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Presidente da
UD Leiria faz
apelo às 
“forças vivas”
da região
Desporto | P19

Leirienses levam
Benfica ao título

Francisca Marques, Margarida Sá Pessoa e Rita Campo ajudaram o Benfica a
conquistar o título de campeão nacional em andebol feminino. Feito foi conse-
guido em Leiria, após vitória sobre Juventude do Lis  Página 20

Corvos do Lis são
vice-campeões
nacionais
Xadrez | P21

O presidente da Câmara da Marinha Grande alertou ontem que a Carta de Perigosidade de Incêndio Rural vai condicionar
o desenvolvimento económico do concelho. Aurélio Fernandes mostrou-se muito revoltado com as conclusões do Ins ti -
tuto da Conservação da Natureza e das Florestas e exigiu a revogação imediata do documento. Página 4

Militares 
ucranianos 
retirados da 
fábrica Azovstal     
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INVASÃO
DA UCRÂNIA

MARINHA GRANDE CONTESTA
CARTA DE FOGOS RURAIS

Politécnico de Leiria
diz que orçamento
para 2022
é “insuficiente”
Ensino Superior | P3

Câmara avança
com expropriação
das últimas parcelas
para maior parque
empresarial
Leiria | P24

Jordânia é o destino
convidado dos
Workshops de
Turismo Religioso
Fátima | P5

Conferência alerta
para perigos dos
ciberataques
Economia | P23

Plataforma quer
atrair investimento
e projectar 
economia
Leiria | P3

Câmara quer
requalificar quartel
de bombeiros
Pombal | P8

LUÍS FILIPE COITO
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Leiria
Bombeiros Voluntários de Leiria celebram 38 anos
Os Bombeiros Voluntários de Leiria celebram o seu 38.º aniversário no próximo dia 29,
a partir das 10h00, com um programa de inclui uma sessão solene, alocuções, desfile
das forças em parada, promoções e condecorações.

ENSINO A Semana Internacio-
nal promovida pelo Politécnico
de Leiria reuniu, ao longo de
cinco dias, 70 professores e pes-
soal técnico de 20 nacionalida-
des, oriundos de 50 instituições
de Ensino Superior da Europa,
em espaços de interacção e de
discussão para a criação de no-
vas parcerias e projectos inter-
nacionais.

Sob o mote ‘Esteja bem num
ambiente sustentável: recursos
e dicas para a saúde e bem-estar
dentro e fora do campus’, a ini-
ciativa, que decorreu entre 9 e
13 deste mês, incluiu ainda uma
Semana Aberta para os colabo-
radores, com a promoção de
diversas actividades sobre o
tema da saúde mental, física e
emocional.

Apresentar aos parceiros eu-
ropeus as actividades desenvol-
vidas no Politécnico de Leiria,
integrando uma componente
formativa e de partilha de boas
práticas internacionais, foi o de-
sígnio da Semana Internacional,

onde todos os participantes fo-
ram igualmente convidados a
promover as suas instituições.

Para Rui Pedrosa, presidente
do Politécnico de Leiria, a dina-
mização da Semana Interna-
cional “tem reforçado o posi-
cionamento” da instituição “co -
mo promotor de uma interac-
ção global e de uma comuni-
dade internacional excepcio-
nal”. “Com esta iniciativa, cuja
realização apenas foi interrom-
pida por dois anos devido à
pandemia, pretendemos não só
promover interna e externa-
mente a internacionalização da
nossa instituição, mas também
a multiculturalidade e a troca
de saberes e de experiências en-
tre diversas nacionalidades”,
acrescenta Rui Pedrosa, desta-
cando a oportunidade de pro-
mover a “a ligação entre estu-
dantes, docentes e colaborado-
res de diferentes instituições de
Ensino Superior de toda a Eu-
ropa”, e incrementar “a mobili-
dade internacional”.�

Semana Internacional no
Politécnico potencia 
novas parcerias e projectos

Semana Internacional terminou na passada sexta-feira

IPL

José Roque

O presidente da Câmara de
Leiria reforçou ontem a inten-
ção de não construir um pavi-
lhão multiusos na cidade. Ins-
tado pelo vereador da oposi-
ção (PSD) Álvaro Madureira a
comentar as notícias que da-
vam conta de Leiria ter perdido
a realização de duas competi-
ções de âmbito nacional de fut-
sal e andebol feminino devido
ao facto de o concelho não ter
um pavilhão multiusos, Gon-
çalo Lopes refutou essa ideia e
voltou a esclarecer que esse
tipo de equipamento não é fi-
nanceiramente “sustentável”.

“Um pavilhão multiusos só
é viável se tiver clientela e pú-
blico, não para eventos des-
portivos, mas na vertente cul-
tural e com uma agenda cul-
tural que permite espectáculos
e eventos musicais”, disse Gon-
çalo Lopes na reunião do exe-
cutivo de ontem, dando como
exemplo o Pavilhão Atlântico,
em Lisboa.

“Se olhar para a agenda do
pavilhão multiusos de Lisboa
não vão para lá as ‘final four’
da Taça feminina de andebol
ou de futsal. Nem se equipam.
Nem chegam lá a entrar”, disse.

Gonçalo Lopes aproveitou
ainda a oportunidade para dar
o estádio Municipal de Leiria

como “um bom exemplo” de
um equipamento “sobredi-
mensionado”, assim como os
estádios de Aveiro e do Algarve,
que custaram “dezenas de mi-
lhões de euros” e que “com-
prometeram durante muitos
anos a qualidade de vida das
pessoas”. 

“Se há um bom exemplo de
como um investimento pú-
blico sobredimensionado e
sem capacidade de retorno fi-
nanceiro pode prejudicar a
qualidade de vida das popula-
ções é um estádio como o
nosso”, sublinhou o presidente
do município, adiantando não
querer cometer o mesmo

‘erro’. 
“Um multiusos no contexto

actual é arriscadíssimo. Não
quer dizer que não seja viável
e que não se possa fazer, mas a
custar como [estava previsto]
custar e a ser localizado como
estava previsto – ao lado de
um dos maiores estádios ur-
banos, que retira à cidade de
Leiria qualquer tipo de expan-
são urbana, que é maior do que
o castelo de Leiria, cujo esta-
cionamento e o estádio repre-
senta um terço da cidade e, ao
lado disso, ainda colocar um
outro OVNI - comigo não con-
tam”, rematou. 

Gonçalo Lopes fez ainda um

novo paralelo com o estádio
Dr. Magalhães Pessoa, expli-
cando que todos os eventos
que lá são feitos não geram re-
ceita suficiente para pagar o
seu custo. Nesse sentido, o au-
tarca refere que um pavilhão
como aquele que está a ser
construído nos Marrazes ou
“um eventual” que se venha a
construir em Leiria, “com 1.500
lugares e que custa 3 ou 4 mi-
lhões de euros” vai ao encontro
das necessidades actuais.

Em relação ao facto do mu-
nicípio de Leiria não ir organi-
zar a ‘final four’ da Taça de an-
debol e de futsal feminino, o
vereador com o pelouro do
Desporto explicou que os cus-
tos da organização das provas
não compensavam o eventual
retorno.

“Os cadernos de encargos
para estes eventos são muito
exigentes”, começou por dizer
Carlos Palheira, adiantando
que financeiramente as duas
competições iriam ter um
custo directo de “largas deze-
nas de milhares de euros”. 

“Da análise que nós fazemos
de todos os eventos, uns são
aceites e outros não são acei-
tes”, vincou Carlos Palheira,
adiantando que “pelo custo e
pelo retorno expectável” não
vão ao encontro da “estratégia”
do município.�

“Um multiusos no contexto
actual é arriscadíssimo”
Investimento Presidente da Câmara de Leiria, Gonçalo Lopes, voltou a defender
em reunião do executivo a não construção de um pavilhão multiusos

Gonçalo Lopes falou do estádio municipal de Leiria como um
bom exemplo de um “equipamento sobredimensionado”
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Adaptação do ‘Memorial do Convento’
para bailado passa pela região em Junho
CULTURA O Teatro José Lúcio
da Silva, em Leiria, e o Cinetea-
tro João D'Oliva Monteiro, em
Alcobaça, vão acolher a adap-
tação para bailado do romance
de José Saramago ‘Memorial
do Convento’, promovendo a
“relação entre dança e litera-
tura” no centenário do escritor.

Fernando Duarte, director ar-

tístico da Dança em Diálogos,
produtora da obra, disse que
esta adaptação surgiu como
um “passo natural” depois de,
em 2020, ter sido feito um tra-
balho semelhante com ‘O
Primo Basílio’, de Eça de Quei-
roz, num trabalho que visa in-
centivar a “relação da dança
com outras artes, especial-

mente a literatura”.
“E nada melhor do que o ano

do centenário [de José Sara-
mago] para propormos uma
adaptação, ou seja, uma forma
de ler e criar uma imagem, uma
corporificação, do romance em
bailado, adaptando o ‘Memo-
rial do Convento’”, afirmou.

O coreógrafo congratulou-se

por o projecto ter sido “bastante
bem aceite” pela Fundação José
Saramago, ao dar o seu “apoio
institucional” e incluir a apre-
sentação da obra na progra-
mação oficial do centenário do
nascimento do escritor.

O espectáculo passa por Lei-
ria a 15 de Junho e em Alcobaça
em data ainda a determinar.�

(Diário de Leiria, n.º 6.749 de 18-05-22)

Organização de Apoio e Solidariedade
para a Integração Social

CONVOCATÓRIA

Convocamse os sócios desta Instituição para a Assembleia Geral Ordi
nária, que se vai realizar no próximo dia 30 Maio de 2022, pelas 17,00
horas, na sede da OASIS, sita na Rua do OASIS, n.º 1, Vale SepalPousos,
LEIRIA, com os seguintes pontos na ordem de trabalhos:

1. Discussão e votação do Relatório de Contas de Gerência do ano de
2021.

2. Outros/Informações.

Leiria, 15 de Maio de 2022

O Presidente da Assembleia

(Dr. Carlos Rocha de Oliveira) 



José Roque

O presidente do Politécnico de
Leiria considera que o orça-
mento do Governo afecto para
a instituição em 2022 é “insu-
ficiente”, não correspondendo
às expectativas inicialmente
traçadas e às necessidades cor-
rentes daquele estabeleci-
mento de ensino.

O valor do Orçamento de Es-
tado (OE) 2022 afecto ao Poli-
técnico de Leiria, incluindo os
Serviços de Acção Social, é de
34 milhões de euros. Este valor
é idêntico ao que estava pre-
visto no Orçamento de Estado
anterior, contendo um au-
mento de 620 mil euros em re-
lação ao orçamento de 2021.
Contudo, Rui Pedrosa consi-
dera este aumento “manifes-
tamente insuficiente” e que o
mesmo “está longe de com-
pensar a redução do valor das
propinas”, assim como “o au-
mento das despesas relaciona-
das com recursos humanos e
despesas directas, consequên-
cia da inflação e do aumento

dos custos da energia”.
O responsável recorda que

o Politécnico de Leiria foi in-
formado do valor do orça-

mento no dia 27 de Abril, tra-
tando-se de um montante
idêntico ao que estava previsto
anteriormente aquando da

apresentação do Orçamento
do Estado 2022 que, recorde-
-se, foi chumbado pela oposi-
ção e que levou à queda do Go-

verno e a eleições antecipadas. 
“Não posso dizer que foi uma

surpresa, mas, naturalmente,
este valor não corresponde às
nossas expectativas e necessi-
dades, por duas razões essen-
ciais. A primeira porque as des-
pesas do Politécnico de Leiria
têm vindo a aumentar como
consequências da inflação e
das actualizações salariais, que
têm implicações directas e in-
directas no aumento da des-
pesa, bem como no aumento
exponencial dos custos ener-
géticos. A segunda, porque não
existe qualquer actualização da
reposição dos valores das pro-
pinas, tendo em conta o grande
aumento do número de estu-
dantes em cursos técnicos su-
periores profissionais (TeSP),
nos cursos de licenciatura e de
mestrado, e que não existe a
compensação devida”, escla-
receu Rui Pedrosa.

O OE do Ministério da Ciên-
cia do Ensino Superior conta
com um total de 3,1 mil mi-
lhões de euros, representando
um aumento de 135 milhões

de euros (18,7%) face ao di-
nheiro gasto em 2021. Os fun-
dos europeus são 709 milhões
desta despesa. Estes valores
são os mesmos que já estavam
inscritos na proposta de Orça-
mento do Estado (OE) para
2022, chumbada no Parla-
mento. 

A transferência de verbas
para o pagamento de bolsas e
as despesas de investimento
dedicadas ao alojamento de es-
tudantes deslocados são as ru-
bricas que mais crescem.

Assegurar mais doutora-
mentos por ano (cerca de três
mil até 2023), usar o Plano de
Recuperação e Resiliência
(PRR) e outros financiamentos
europeus para aumentar a ca-
pacidade de inovação e inves-
timento das unidades de inves-
tigação e desenvolvimento
(I&D), continuando a aumentar
a despesa, pública e privada,
em I&D e contratando mais in-
vestigadores para empresas e
instituições de ensino são al-
guns dos objectivos enuncia-
dos pelo Governo.�
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Leiria
‘Uma Shirley qualquer’ sobe ao palco do TJLS
Com a versão brasileira de Miguel Falabella, o espectáculo ‘Uma Shirley Qualquer’ sobe
ao palco do Teatro José Lúcio da Silva na próxima quarta-feira, pelas 21h30, levada à
cena pela actriz Susana Vieira. O espectáculo celebra os 60 anos de carreira da actriz.

Rui Pedrosa diz que o valor destinado para 2022 é idêntico ao do OE chumbado pelo Parlamento

LUIS FILIPE COITO

ECONOMIA O município de
Leiria lançou uma plataforma
‘online’ que visa atrair investi-
mento e promover o tecido
económico do concelho, con-
tribuindo para a afirmação do
território a nível nacional e in-
ternacional.
No sítio www.leiriaeco no -
mia.pt, a Câmara disponibiliza
informação sobre o território,
dados estatísticos, um guia de
investimento no concelho e in-
formação sobre actividades
económicas com interesse
para a região, adianta uma
nota de imprensa.

Com o objectivo ainda de

contribuir para a atração de
mão de obra, o ‘site’ integra
ainda a loja ‘online’ do Mercado
Municipal e o Leiria Market e
apresenta também alguns pro-
jectos que a autarquia se en-
contra a desenvolver e “que
poderão ter um impacto estru-
turante no futuro desta região”.

A vereadora do Desenvolvi-
mento Económico, Catarina
Louro, citada na nota, explica
que a “plataforma foi criada ao
abrigo de uma das prioridades
estratégicas do município, que
prevê a promoção do tecido
económico do concelho e a
afirmação do território no seu

posicionamento nacional e in-
ternacional”.

“Baseada em três eixos de in-
tervenção principais – investir,
viver e trabalhar – esta ferra-
menta agrega em si todos os
fatores que fazem do municí-
pio de Leiria um território atra-
tivo, com elevada qualidade de
vida”, salientou a autarca so-
cialista.

Primeira fase destaca 
indicadores mais relevantes

Nesta primeira fase, acres-
centa a vereadora do Desen-
volvimento Económico, estão
em destaque os indicadores

“mais relevantes, para que tra-
balhadores, investidores e ou-
tras pessoas que procurem um
concelho para viver possam
conhecer Leiria nas suas dife-
rentes facetas”, sendo apresen-
tados os projectos na área do
acolhimento empresarial que
estão em curso.

“Estamos a trabalhar numa
área nova que apresentará as
várias zonas industriais do
concelho, promovendo as nos-
sas empresas, e na ligação do
‘site’ ao Espaço Empresa e ao
GIP – Gabinete de Inserção
Profissional”, disse ainda Ca-
tarina Louro.�

Município de Leiria cria plataforma
para atrair investimento

Politécnico de Leiria diz que orçamento
para este ano é “insuficiente”
Ensino Presidente do Politécnico de Leiria mostrou-se bastante crítico em relação ao valor do Orçamento do Estado 2022
afecto à instituição que chega aos 34 milhões de euros. Rui Pedrosa diz que é “insuficiente” face às necessidades 

CIDADANIA O Orçamento
Participativo de Leiria
2022/2023 contou com a apre-
sentação de um total de 36
propostas, menos seis do que
na edição do ano passado,
anunciou ontem a Câmara
Municipal.

“As propostas, cuja execução
se dispersa um pouco por todo
o concelho, apresentam um
equilíbrio quanto à sua tipolo-
gia, sendo a categoria ‘Material’
a que mereceu maior número
de ideias (21), seguindo-se a
‘Verde ou Imaterial’ com nove
e a ‘Jovem’ com seis”, refere
uma nota de imprensa da au-
tarquia.

As candidaturas vão ser reu-

nidas e analisadas “num pri-
meiro momento, com vista à
verificação de eventuais sub-
missões repetidas ou de pedi-
dos de esclarecimento junto
dos proponentes”, estando
marcada para o dia 20 “a di-
vulgação da lista definitiva de
propostas aceites para avalia-
ção”. Estas serão depois anali-
sadas pelos serviços munici-
pais quanto ao cumprimento
dos critérios até 14 de Julho,
devendo a lista provisória ser
divulgada no dia seguinte, 15
de Julho.

A edição deste ano disponi-
biliza 835.998,71 euros para a
concretização das ideias mais
votadas.�

Orçamento participativo
recebeu 36 propostas
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Região
Teatro comunitário na Casa da Cultura da Marinha Grande
A Casa da Cultura Teatro Stephens, na Marinha Grande, apresenta no próximo sá-
bado, dia 21, pelas 16h00, o espectáculo de teatro comunitário ‘Colmeia’, da compa-
nhia Leirena, que integra actores de associações do concelho.

A indignação de todo o execu-
tivo do município da Marinha
Grande foi notória. Em confe-
rência de imprensa, Aurélio
Fernandes, presidente da Câ-
mara da Marinha Grande, quis
assinalar o prejuízo que a Carta
de Perigosidade de Incêndios
Rurais, divulgada em Março,
traz para o concelho.

A autarquia já tinha elabo-
rado o Plano Municipal de De-
fesa da Floresta Contra Incên-
dios com conhecimento do
Instituto da Conservação da
Natureza e Florestas (ICNF),
que foi aprovado por unanimi-
dade, o que permitiu ao execu-
tivo prosseguir com planos de
investimento.

Contudo, a Carta divulgada
pelo ICNF altera todas as con-
clusões aprovadas nesse docu-
mento. “Foi aprovada, em 30
de Dezembro, uma carta de pe-
rigosidade que está nesse pla -
no. Essa carta de perigosidade
tinha cerca de 18% de ocupa-
ção em termos de perigosidade
e agora vemos o ICNF agravar
para 55%”, declarou Aurélio
Ferreira.

O conteúdo desta carta im-
plica que, em terrenos classifi-
cados com perigo ‘alto’ ou
‘muito alto’, todo o tipo de
construções e investimentos fi-
cam interditas. 

Aurélio Fernandes demons-
trou vários exemplos pelo con-

celho da Marinha Grande, onde
os planos de investimento vão
por água abaixo.

A Zona Industrial da Vieira ti-
nha planos concretos para o
seu crescimento. Aurélio Fer-
nandes frisou que “a Vieira de
Leiria precisa disto como pão
para a boca”. A Carta de Peri-
gosidade veio classificar os ter-
renos contíguos à zona indus-
trial com ‘alta perigosidade’,
pelo que todos os planos de in-
vestimento já não podem ser
desenvolvidos. “A Zona Indus-
trial da Vieira acabou, fica onde
está, não pode expandir”.

Na Praia da Vieira estava pre-

visto criar uma nova saída da
zona, em alternativa à única
que existe. Novamente, a carta
de perigosidade impede este in-
vestimento e outro qualquer na
praia.

A Zona Industrial de Casal do
Lebre torna-se o caso mais gri-
tante. O próprio ICNF vendeu
um terreno anexo à zona in-
dustrial, a “preço de ouro”, para
que o município pudesse au-
mentar o parque. Agora, a ins-
tituição vem proibir esse inves-
timento, declarando o local
como perigoso em termos de
incêndios rurais.

As piscinas de São Pedro de

Moel, que Aurélio Fernandes
queria reactivar para servir a
população, também viram os
planos revogados. Entre o edi-
fício e a estrada existe uma ar-
riba, que “pode ser desenvol-
vida em termos de infraestru-
turas, para poder rentabilizar a
piscina”, mas o ICNF classificou
esse local como “altamente pe-
rigoso”, o que inviabiliza a re-
qualificação destas piscinas.

Aurélio Fernandes mostrou-
-se muito revoltado com as
conclusões do ICNF e exigiu a
revogação imediata da Carta
de Perigosidade de Incêndio
Rural. “É uma indignação pro-

funda, a Marinha Grande não
merecia estar numa situação
destas”. 

Durante a sessão, os presi-
dentes das Juntas de Freguesia
de Moita, Vieira de Leiria e o
presidente da Assembleia Mu-
nicipal da Marinha Grande
também manifestaram a indig-
nação que esta carta provocou
e os constrangimentos que vão
existir por todo o concelho da
Marinha Grande.

“Não somos parceiros uns
dos outros? (…) O Estado não
quer desenvolvimento econó-
mico?”, perguntou Aurélio Fer-
nandes, acrescentando: “Pa-
rece-me que não houve coe-
rência, não houve estudo, não
houve análise, sei lá, alguém
que está atrás de uma secretá-
ria a fazer isto por régua e es-
quadro e não conhecendo as
realidades dos territórios”. “Foi
uma maldade de fizeram ao
nosso concelho”, adiciona o au-
tarca.

Há uma semana, a Comuni-
dade Intermunicipal da Região
de Leiria (CIMRL), da qual faz
parte a Marinha Grande, exigiu
a revogação imediata da Carta
de Perigosidade de Incêndio
Rural, por provocar “graves
prejuízos” a Castanheira de
Pera, Figueiró dos Vinhos e Pe-
drógão Grande.

Num documento enviado à
Lusa, a CIMRL referiu que a

Carta de Perigosidade, apro-
vada pelo Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Flo-
restas, classifica mais de 85%
do território daqueles três con-
celhos no norte do distrito de
Leiria “com nível de perigosi-
dade Alta e Muito Alta”, o que
provoca “graves prejuízos a es-
tes territórios”.

Por um lado, “condiciona a
estratégia de desenvolvimento
territorial inscrita nos instru-
mentos de gestão territorial,
numa clara ingerência na es-
fera de competências munici-
pais”.

Por outro, “cria uma falsa
perceção pública de que todo
o território destes concelhos é
perigoso do ponto de vista de
incêndio rural, o que afasta os
potenciais investidores”.

Acresce, segundo a CIMRL, a
criação de “alarme social às
pessoas que residem e traba-
lham nestes territórios”, além
de que “ignora, completa-
mente, as medidas e investi-
mento de âmbito local que
contribuem para a
mitigação/redução do risco de
perigosidade”.

A CIMRL integra os Municí-
pios de Alvaiázere, Ansião, Ba-
talha, Castanheira de Pera, Fi-
gueiró dos Vinhos, Leiria, Ma-
rinha Grande, Pedrógão
Grande, Pombal e Porto de
Mós.�

“A Zona Industrial da Vieira acabou”
Incêndios As declarações, do presidente da Câmara da Marinha Grande, decorrem da análise à Carta de Perigosidade de
Incêndios Rurais divulgada pelo ICNF

LUÍS FILIPE COITO

O autarca demonstrou a diferença que a Carta de Perigosidade infligiu ao território

CONTROLO A PSP realizou
quase 700 operações de segu-
rança rodoviária e fiscalizou
cerca de 24.000 condutores no
âmbito da operação ‘Peregri-
nação a Fátima 2022’, que de-
correu entre 4 e 15 de Maio, in-
dicou aquela polícia.

Num comunicado enviado
às redacções com resultados
finais da operação, a Polícia de
Segurança Pública destaca “a

ausência de ocorrências nas
zonas urbanas envolvendo pe-
regrinos e respectivos veículos
de apoio”.

No âmbito da operação ‘Pe-
regrinação a Fátima 2022’, a
PSP reforçou a presença poli-
cial nas vias rodoviárias urba-
nas com o objectivo de contri-
buir para o aumento da segu-
rança rodoviária e dos peregri-
nos, tendo a fiscalização inci-

dido nestas vias essencial-
mente no controlo da veloci-
dade de circulação automóvel.

A PSP realizou também ses-
sões de informação junto dos
peregrinos para explicar a im-
portância da adopção sistemá-
tica e voluntária de comporta-
mentos de segurança rodoviá-
ria, como medidas de autopro-
teção no contexto da desloca-
ção a pé de grupos com ou sem

apoio de veículos.
A PSP indica que realizou, en-

tre 4 e 15 de Maio, 693 opera-
ções de segurança rodoviária,
tendo sido fiscalizados 24.073
condutores e controladas
97.754 viaturas por radar, 2.111
das quais estavam em excesso
de velocidade.

No âmbito da operação, esta
força de segurança realizou
6.456 testes de alcoolemia, es-

tando 444 automobilistas a
conduzir com excesso de ál-
cool, 200 dos quais com uma
taxa que constitui crime.

A PSP detectou ainda 228
condutores a usarem o telemó-
vel durante a condução e re-
gistou 1.597 acidentes de viação,
que provocaram quatro mor-
tos.

Já a nota de imprensa da
GNR, refere que na segunda

fase da operação de fiscaliza-
ção, que decorreu até domingo
passado, foram registadas vá-
rias ocorrências, entre as quais,
o apoio a oito pessoas perdidas;
seis pessoas desaparecidas e
posteriormente localizadas;
quatro pessoas assistidas pelos
militares da Guarda e poste-
riormente encaminhadas para
a Autoridade Nacional de Pro-
tecção Civil; nove extravios de
carteiras e chaves; quatro fur-
tos; 19 objectos recuperados,
cinco falsas medalheiras iden-
tificadas e 12 autos de contra-
-ordenação levantados por
venda ambulante.�

PSP fiscalizou mais de 24.000 condutores 
durante a operação ‘Peregrinação a Fátima 2022’



A divulgação da Jornada Mun-
dial da Juventude Lisboa 2023
(JMJLisboa2023) vai estar em
destaque nos Workshops In-
ternacionais de Turismo Reli-
gioso (IWRT), em Fátima, que
este ano têm a Jordânia como
destino convidado.

A importância do turismo re-
ligioso vai voltar a ser debatido
de forma presencial em Fátima,
nos dias 23 e 24 do mês de Ju-
nho, com a realização dos X
Workshops Internacionais, or-
ganizados pela Associação Em-
presarial Ourém-Fátima
(ACISO).

O certame, apontado como
um dos mais relevantes encon-
tros mundiais de profissionais
de turismo religioso, teve em
2021 uma edição apenas no for-
mato ‘online’, devido às con-
tingências decorrentes da pan-
demia de covid-19.

Este ano, nos dias 23 e 24 de
Junho, no Centro Pastoral
Paulo VI, em Fátima, os em-
presários do sector vão poder
reunir-se de forma presencial,
estando também prevista a
participação virtual para os que
não possam estar presentes na
Cova da Iria.

Neste contexto, o bispo au-
xiliar de Lisboa D. Américo

Aguiar, que preside à Fundação
JMJ Lisboa 2023, participa na
conferência inaugural do
evento para sublinhar “a im-
portância deste evento-cele-
bração da Igreja Católica, anun-
ciado para 1 a 6 de Agosto de
2023, com os eventos princi-
pais em Lisboa e iniciativas nos
dias anteriores nas várias dio-
ceses do País (as chamadas
pré-jornadas)”, informou a or-
ganização dos Workshops In-
ternacionais de Turismo.

Instituída, por João Paulo II
em 1985, a Jornada Mundial da
Juventude contou desde sem-

pre com a participação de pa-
pas. A Organização da JMJ Lis-
boa já confirmou a presença do
papa Francisco nos eventos-
celebrações em Lisboa.

Os Workshops Internacio-
nais de Turismo Religioso “têm
como objectivos promover
uma bolsa de contactos de ne-
gócio entre os participantes,
promover internacionalmente
Portugal enquanto destino pri-
vilegiado de Turismo Religioso
e reforçar a importância do Tu-
rismo Religioso no contexto do
setor turístico mundial”, adian-
tou a organização. �

Entretanto, foi anunciado que
uma delegação da Jordânia
participará nos ‘Workshops’ na
manhã de dia 23, para apresen-
tar este país árabe, que este ano
é o País convidado para o en-
contro.

A ACISO conta na organiza-
ção com a colaboração da câ-
maras municipais de Ourém e
da Guarda e do Santuário de
Fátima. Em paralelo ao pro-
grama principal, terão lugar
‘workshops’ sobre a ‘Herança
Judaica’, na Guarda, e ‘Expe-
riências turísticas em Fátima e
na Região’.�

Jornada da Juventude 
promovida em encontro de
turismo religioso em Fátima
Turismo Workshops Internacionais com a Jornada Mundial da Juventude em
agenda, numa edição onde a Jordânia é o destino convidado

DR

BATALHA Arrancaram esta
segunda-feira os trabalhos de
construção da Ciclovia Urbana
da Batalha. Trata-se de uma
empreitada numa extensão de
2,1 quilómetros, compreenden -
do o Largo 14 de Agosto de
1385 e o cruzamento para a lo-
calidade de Casal de Santa
Joana.

A operação, com um custo
total de 350 mil euros apoiados
por fundos comunitários, en-
quadra-se na estratégia dos
Planos de Acção de Mobilidade

Urbana Sustentável (PAMUS),
pro grama que tem como prin-
cipal objectivo “promover a
descarbonização dos territó-
rios e apostar na mobilidade
sustentável dos espaços urba-
nos”, esclarece o município em
comunicado, salientando que
a ciclovia “proporcionará aos
utilizadores uma faixa de 2,5
metros, devidamente sinali-
zada com materiais com uma
coloração distinta da faixa de
rodagem exclusiva para peões
e ciclistas”.

A plataforma ficará também
acessível, em toda a extensão, a
pessoas com mobilidade redu-
zida. A Câmara prevê que “os
trabalhos ocorram num pe-
ríodo de 75 dias, podendo, em
função dos mesmos, existir
condicionalismos pontuais
quanto à circulação automó-
vel”. A iluminação pública, no
troço compreendido entre a
Rotunda das Cancelas e o
acesso à EN 362 será alvo de
intervenção, “com o intuito de
garantir maior segurança quer

aos ciclistas quer aos peões”. 
Ainda no mesmo troço, foi

reduzida a faixa de rodagem
até ao dia 1 de Junho, estando
a circulação automóvel condi-
cionada a semaforização.

Para Raul Castro, presidente
da Câmara da Batalha, esta in-
tervenção “contribuirá para o
cumprimento dos requisitos
essenciais do PAMUS, bem
como para a promoção da uti-
lização da bicicleta”. Citado em
comunicado, o autarca de-
fende ainda que “estas inter-
venções são de grande rele-
vância quanto à promoção da
pedonalização, atendendo à
adopção cada vez mais gene-
ralizada de práticas de mobili-
dade suave pelos cidadãos”.�

Trabalhos da ciclovia urbana 
já arrancaram
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ANSIÃO O Parque Verde do
Nabão, em Ansião, transfor-
mou-se no Parque dos Afectos
para assinalar o Dia Internacio-
nal da Família. Este domingo,
numa organização conjunta do

município, da Unidade de Cui-
dados na Comunidade Nabão
e do Contrato Local de Desen-
volvimento Social 4G de Ansião,
decorreram, actividades desti-
nadas às famílias. �

Dia da Família celebrado
com afecto

MUNICÍPIO ANSIÃO

Delegação da Jordânia participará nos ‘workshops’, na manhã de dia 23 de Junho 

PROCESSO O presidente da
Câmara de Pedrógão Grande
defendeu “discriminação posi-
tiva” para os concelhos do In-
terior do País em matéria de
delegação de competências do
Estado.

“Deveríamos ter essa discri-
minação positiva”, afirmou à
agência Lusa António Lopes,
apontando a situação geográ-
fica do concelho “agravada
com a questão dos incêndios e
da gestão do território, onde
são investidos recursos finan-
ceiros razoáveis ou elevados na
promoção da segurança dos
cidadãos”.

António Lopes (PSD) admi-
tiu que este é processo que os
municípios desejam, mas para
tal têm de ter os “recursos cor-
retos” para o desenvolver.

“Se não houver a discrimi-
nação positiva, pelo menos va-
lores mais consentâneos”,
disse, considerando que “há
um pouco também a ideia da
transferência do défice do Es-
tado para os municípios”.

No caso da saúde, o municí-
pio recusou a transferência de
competências, notando que, de
“negociação em negociação, o
valor dos autos baixou cons-
tantemente”, havendo rubricas
“cujo valor proposto para
transferência é manifesta-
mente insuficiente, sobrecar-
regando, uma vez mais, o or-
çamento do município”.

Já na educação, António Lo-
pes salientou que foi uma

transferência imposta, exem-
plificando que o edifício da Es-
cola Básica 2,3 Miguel Leitão
de Andrada “tem problemas
estruturais”, mas a delegação
de competências apenas con-
templa uma verba anual de 20
mil euros para manutenção.

“Tudo porque a escola teria
problemas, mas nunca foram
sinalizados ao Ministério da
Educação”, observou, esclare-
cendo que, no âmbito da acção
social, a previsão é a de que
para o final do ano a autarquia
possa aceitar esta competên-
cia.

O presidente da Câmara de
Pedrógão Grande pediu razoa-
bilidade na aferição dos custos
“o mais aproximado possível
da realidade”, notando que no
caso da energia não podem ser
reportados ao ano de 2021.

Antonio Lopes defendeu ain -
da uma “avaliação trimestral
da execução das competên-
cias”.

“Ou seja, o que é que foi atri-
buído e o que é que está a ser
gasto. Depois de fazer essa ava-
liação, haver acertos, haver
correções”, caso contrário “es-
tão a esforçar-se os orçamen-
tos municipais”, realçou o au-
tarca.

A proposta de Orçamento do
Estado para este ano prevê
uma diminuição de 400 mil
euros nas transferências do Es-
tado para a Câmara de Pedró-
gão Grande, adiantou o presi-
dente do município.�

Pedrógão Grande quer
discriminação positiva 
na descentralização 
de competências 
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Funerais

LEIRIA
Luís Cordeiro Pereira faleceu com 80 anos. Era
casado com Maria do Rosário Ferreira Bernardes
Cordeiro Pereira e pai de Helena Margarida
Bernardes Cordeiro Pereira. Residia em Leiria. O

funeral realiza-se hoje, no cemitério de Reguengo do
Fetal, após as cerimónias fúnebres na Capela da Casa
Mortuária, com início às 16h15. Trata a Agência Funerária
Seco. 

IN MEMORIAM O obituário do Diário de Leiria é um
espaço de homenagem, pelo que publicamos, sempre que
nos forem enviadas, as fotografias daqueles a quem preten-
demos fazer uma derradeira homenagem.

Alfredo Vieira Wursttorn faleceu com 76 anos.
Era viúvo de Gladys Alcira Urdaneta Díaz e pai de
Marisabel Aurora Vieira Urdaneta, Glaimar Vieira
Urdaneta, de Alfredo Angel Antonio Vieira Ur-

daneta e de Tulio Alfredo Vieira Coronado. Residia em
Leiria. Será cremado hoje em Leiria,  às 13h45. Trata a
Agência Funerária Jaime.  

Viriato Humberto Ferreira Macena faleceu
com 63 anos. Era casado com Elisabete Alago
Macena e pai de Sara Alago Macena e de Lara
Alago Macena. Residia em Leiria. Será cremado

hoje em Leiria, após as cerimónias fúnebres na Capela da
casa mortuária de Leiria, com início às 15h30. Trata a
Agência Funerária Jaime. 

Maria de Lurdes Rodrigues Pedrosa faleceu
com 59 anos. Era casada com Franklin Jorge da
Silva Moreira e mãe de Ester e Jonathan Mor-
eira. Residia em Praia do Pedrógão. Será cre-

mada amanhã, após as cerimónias religiosas na capela
Paroquial da Praia do Pedrógão, com início às 9h30. Trata
a Agência Funerária Pedro. 

Sérgio Miguel da Silva Febra Teixeira faleceu
com 42 anos. Era filho de António Martins Teix-
eira e de Graciete da Silva Febra. Era natural de
Maceira e residia em Vale da Gunha e Duisburgo,

na Alemanha. Foi sepultado ontem, no cemitério N.º1 de
Maceira. Tratou a Agência Funerária Espírito Santo.

Joaquim Felício de Sousa faleceu com 77 anos.
Era casado com Maria Alice de Faria e pai de Fil-
ipe Miguel Faria de Sousa e de Vasco Miguel
Faria de Sousa. Era natural de Maceirinha, na

freguesia de Maceira e residia em Pocariça. O funeral real-
iza-se hoje, no cemitério N.2 de Maceira, após as cerimó-
nias fúnebres no Salão Paroquial de Maceira, com início às
16h00. Trata a Agência Funerária Cerfuni.

Augusto de Jesus Guerra faleceu com 84 anos.
Era casado com Maria do Carmo Ribeiro e pai de
Maria Guilhermina Ribeiro Guerra Brigas e de
Rogério Paulo Ribeiro Guerra. O funeral realiza-

se hoje, no cemitério de Monte Real, após as cerimónias
fúnebres na Igreja Paroquial local, com início às 17h00.
Tratou a Agência Funerária Domingues. 

Fernando José Alexandre Ribeiro faleceu com
66 anos. Era casado com Maria Isabel Mónica
Duarte e pai de Mónica Isabel Duarte Ribeiro, de
Leandro José Duarte Ribeiro e de Oriana Celina

Duarte Ribeiro. Residia em Barreiros, Amor. Foi cremado
ontem, em Leiria. Tratou a Agência Funerária Jaime. 

MARINHA GRANDE
Maria Alice de Sousa faleceu com 88 anos. Era
viúva de João André e mãe de João António de
Sousa André e Maria Teresa de Sousa André. Re-
sidia em Picassinos. Foi sepultada ontem, no

cemitério da Marinha Grande. Tratou a Agência Funerária
Vareda. 

Maria Isabel Agostinho Lopes Cardoso faleceu
com 80 anos. Era viúva de Joaquim Cardoso e
mãe de Maria de Fátima Lopes Cardoso, Luís
Miguel Lopes Cardoso e Licínio Lopes Cardoso.

Residia em Casal Malta. Foi sepultada ontem, no
cemitério de Casal Galego. 

POMBAL
Adélia Maria Gomes Marques Capitão faleceu
com 48 anos. Era casada com António Manuel
Gonçalves Capitão e mãe de Joel Gomes
Capitão, Lara Gomes capitão e de Matias Gomes

Capitão. Residia em Louriçal. O funeral realiza-se hoje, no
cemitério de Louriçal, após as cerimónias fúnebres na
Igreja matriz local, com início às 11h30. Trata a Agência Fu-
nerária Rolo & Ferreira.

Maria de Jesus Silva Campos faleceu com 83
anos. Residia em Charneca. Foi sepultada ontem,
no cemitério de Pombal. Trata a Agência Fu-
nerária Mário Lopes Alves & Mota. 

Guilhermino dos Santos Gonçalves faleceu
com 74 anos. Era casado com Elvira Gonçalves
Fernandes. Residia em Travasso. Foi sepultado
ontem, no cemitério do Travasso. Tratou a Agên-

cia Funerária Mário Lopes Alves & Mota. 

PORTO DE MÓS
Joaquim da Silva Moreira (vulgo Chena) fale-
ceu com 76 anos. Era casado com Mónica
Maimuna Braimazinho Seide Moreira e pai de
Manuel de Jesus da Silva Moreira, David Bruno

de Jesus da Siva Moreira e de Isabelle Moreira. Era natural
de Batalha e residia em Tojal. Será cremado hoje em
Leiria, após as cerimónias fúnebres na Igreja Matriz da
Batalha, com início às 10h30. Trata a Agência Funerária
Dom Fuas. 

António Rodrigues Vala faleceu com 90 anos.
Era casado com Maria de Lourdes de Jesus Car-
valho Vala e pai de Mariana de Jesus Vala, Do-
lores Vala e de Luís Miguel Vala. Residia em

Porto de Mós e era natural de Corredoura. O funeral real-
iza-se quinta-feira, no cemitério de Porto de Mós (novo),
após as cerimónias fúnebres na Igreja de S.Pedro, com iní-
cio às 10h00. Trata a Agência Funerária Jaime Mós.



O Dia Internacional dos Mu-
seus, hoje, vai ser assinalado
no Santuário de Fátima com
visitas guiadas à exposição
temporária ‘Os Rostos de Fá-
tima - Fisionomias de uma Pai-
sagem Espiritual’, agendadas
para as 11h30 e 15h30.

Dinamizadas pela equipa
dos Serviços Educativos do
Museu do Santuário de Fátima,
as visitas, gratuitas, têm uma
duração de cerca de 40 minu-
tos, informou o santuário,
acrescentando que a exposi-
ção abriu em 02 de Dezembro
de 2020, em plena pandemia,
tendo como objectivo “convo-
car toda a humanidade a re-
fletir sobre a sua própria con-
dição, numa reflexão que apre-
senta o tema da morte e da
vida como momentos lumino-
sos da peregrinação do Ho-
mem no mundo”.

“A partir do acontecimento e
da Mensagem que Nossa Se-
nhora deixou na Cova da Iria,
a exposição conta a história de
Fátima nos vários rostos que a
fizeram e cuja identidade con-
duzirá à esperança, numa
época marcada pela insegu-
rança, em que a necessidade
do uso de máscaras tapou os
rostos humanos. Através do re-
lato das acções concretas dos
protagonistas de Fátima, é

dado a conhecer o trabalho e
o compromisso que eles assu-
miram na divulgação da Men-
sagem que a Virgem de Fátima
legou aos Pastorinhos”, acres-
centa uma nota sobre a expo-
sição divulgada na página do
santuário na Internet.

Tendo em conta o regresso
“a uma realidade social livre de
restrições”, o santuário volta a
realizar visitas com a orienta-
ção de uma equipa de guias na
primeira quarta-feira de cada
mês, dinamizando, também,
uma visita temática à exposi-
ção, num programa que reini-
ciou, neste ano pastoral, no dia

4 de Maio, com a presença da
jornalista Aura Miguel.

Estão ainda previstas mais
cinco visitas, sobre os temas
‘Os rostos dos Pastorinhos de
Fátima na fotografia e na arte’,
por Marco Daniel Duarte (01
de junho), "O rosto de Cristo
cantado pela Verónica e por
outros cantos da tradição po-
pular", pelo Rancho Folclórico
da Casa do Povo do Paul, Co-
vilhã (06 de Julho), ‘Voz da Fá-
tima, rosto do Santuário da
Cova da Iria’, por Carmo Ro-
deia (03 de Agosto), ‘A Virgem
Peregrina, rosto de Fátima no
mundo’, por Sónia Vazão (07

de Setembro) e ‘Museologia,
rosto da relação com o sa-
grado’, por  Maria Isabel Roque
(05 de Outubro).

Segundo a mesma nota, as
peças expostas pertencem, na
sua maioria, ao espólio do San-
tuário de Fátima, havendo
também peças dos Museus do
Azulejo, de Aveiro e da Póvoa
do Varzim, além de arquivos e
bibliotecas privadas.

A exposição estará patente
até 15 de Outubro deste ano
no Convivium de Santo Agos-
tinho, no piso inferior da Basí-
lica da Santíssima Trindade,
em Fátima.�
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Visitas guiadas têm uma duração de 40 minutos 

Cova da Iria Visitas estão agendadas para hoje, às 11h30 e pelas 15h30
SANTUÁRIO DE FÁTIMA

Visita a exposição 
‘Os Rostos de Fátima’ 
assinala Dia dos Museus 

Manuel Gomes Ferreira faleceu com 81 anos.
Era viúvo de Maria da Conceição Penetra e pai
de Fernando Manuel Penetra Ferreira.  Era natu-
ral de Sátão, em Viseu e residia em Ribeira de

Baixo. Foi sepultado ontem, no cemitério de Fonte do
Oleiro. Tratou a Agência Funerária Dom Fuas. 

OURÉM
Maria de Jesus Costa faleceu com 77 anos. Era
natural de Pinheiros, Chãos, em Ferreira do
Zêzere e residia em Porto Velho, Formigais, em
Ourém. O funeral realizou-se ontem, no

cemitério de Formigais. Tratou a Agência Funerária
Rainha dos Anjos.

ANSIÃO
Raul Nunes Silveiro faleceu com 86 anos. Re-
sidia em Avelar. Foi sepultada ontem, no
cemitério de Avelar. Tratou a Agência Funerária
PostVitae.

ALVAIÁZERE
Celeste Lopes Valdez faleceu com 92 anos. Re-
sidia em Pardinheira, em Maçãs de Dona Maria.
Foi sepultada ontem, no cemitério de Maçãs de
D.ª Maria. Tratou a Agência Funerária Maçanense

& Cinco Vilas.

ALCOBAÇA
Manuel da Silva Rodrigues faleceu com 90
anos. Era casado com Jacinta Constantina dos
Santos e pai de Maria Natália Rodrigues, Isabel
Rodrigues, Maria de Lurdes Rodrigues, Nazaré

Rodrigues, Gracinda Rodrigues e de Vitorino Rodrigues,
António Rodrigues, Filipe Rodrigues, José Rodrigues e
Manuel. Residia em Moleanos, Aljubarrota. O funeral real-
iza-se hoje, no cemitério de Moleanos, após as cerimónias
fúnebres na Igreja Paroquial local, com início às 18h00.
Trata a Agência Funerária Paulo & Eusébio. 

António Francisco Louro faleceu com 79 anos.
Era casado com Gertrudes Seguro Gomes e pai
de Vítor Manuel Gomes Louro e Ana Cristina
Gomes Louro. O funeral realiza-se hoje, no

cemitério de Benedita, após as cerimónias religiosas com
início às 16h00. Trata a Agência Funerária Vítor e Maria.

Manuel Estevão Pires Pão-Mole faleceu com
77 anos. Era viúvo de Joaquina da Ascensão Sil-
vestre e tio dos Silvestres. Residia em Casais da
Vestiaria. Foi sepultado ontem, no cemitério de

Vestiaria. Tratou a Agência Funerária Alcobacense. 

NECROLOGIA



Foi a propósito da celebração
dos 110 anos da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal que Pedro
Pimpão, presidente da Câmara
de Pombal, anunciou que o
município pretende iniciar um
novo projecto de requalificação
do quartel-sede dos bombei-
ros.

Pedro Pimpão comprome-
teu-se com esta obra, na ex-
pectativa de “aproveitar a opor-
tunidade deste novo ciclo de fi-
nanciamento comunitário” pa -
ra se proceder “às necessárias

intervenções de melhoria” do
edifício.

O novo apoio financeiro ad-
vém da assinatura de um pro-
tocolo, também durante as ce-
lebrações do aniversário, que
permitirá ter ao serviço do
corpo de bombeiros uma
Equipa de Intervenção Perma-
nente (EIP), em articulação
com a Autoridade Nacional de
Emergência e Protecção Civil
(ANEPC) e com o apoio finan-
ceiro do município de Pombal.

O último fim-de-semana fi-
cou marcado pela celebração

do 110.º aniversário dos Bom-
beiros Voluntários de Pombal.
A cerimónia, que se realizou no
passado sábado, contou com a
distribuição de medalhas de
mérito a todos os elementos do
corpo activo dos bombeiros,
com o auxílio de Pedro Pimpão
e de membros do executivo. 

A cerimónia ficou marcada
por muita emoção, com o fes-
tejo do aniversário da institui-
ção e da distinção da corpora-
ção de bombeiros pelo serviço
desenvolvido em prol da co-
munidade.�

Pombal quer 
requalificar quartel
dos bombeiros
Equipamento O anúncio foi feito a propósito do 110.º aniver-
sário dos Bombeiros de Pombal, onde Pedro Pimpão se com-
prometeu a requalificar o quartel desta instituição

MUNICÍPIO DE POMBAL

Marchas populares regressam 
a Pombal

EFEMÉRIDE Após dois anos
de interregno devido à pande-
mia, as tradicionais marchas
populares estão de volta ao Jar-
dim do Cardal.

Os ‘Amigos de Santo António’

são os organizadores deste ar-
raial que, com o apoio do mu-
nicípio de Pombal, leva à ci-
dade vários grupos para ani-
mar a festa.

No dia 11 de Junho, vão per-

correr o Jardim do Cardal a
Marcha Popular de Eiras
(Coimbra), a Marcha Popular
da Cercipom (Pombal, a Mar-
cha Popular de Albergaria dos
Doze, a Marcha de Santa Clara
(Coimbra), a Marcha de Mata
Mourisca e a Marcha do Mu-
nicípio de Pombal. A concen-
tração será às 21h00, na Ro-
tunda do Bombeiro, e o desfile
geral inicia-se às 21h30, sendo
que a exibição das marchas
acontecerá perto das 22h00 no
Jardim do Cardal. No dia 13 de
Junho, decorre a Missa Solene
em Honra de Santo António, na
Igreja do Cardal.

Desde 1994 que as marchas
populares de Pombal ocupam
um lugar de destaque na cidade
e já se consideram uma tradi-
ção desta região.�
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Celebração esteve repleta de emoções, com a distinção do corpo activo de bombeiros

Marchas populares realizaram-se a última vez em 2019

MUNICÍPIO DE POMBAL

Pombal recebe Feira do Queijo
em 2023

INICIATIVA A próxima edição
da Exposicó, que celebra os
melhores produtos da região,
como o queijo, o mel, o vinho e
o azeite, vai ser realizada em
Pombal, no ano de 2023.

A Feira do Queijo Rabaçal de-
correu no fim-de-semana pas-

sado, em Condeixa-a-Nova, e
reuniu os produtores da Serra
da Sicó, oriundos dos municí-
pios de Alvaiázere, Ansião, Con-
deixa-a-Nova, Penela, Pombal
e Soure.

O certame assinalou, tam-
bém, a cessação de funções do

presidente da direcção da Ter-
ras de Sicó – Associação de De-
senvolvimento, Mário Jorge
Nunes, que também é autarca
de Soure. O cargo será assu-
mido por Pedro Pimpão, pre-
sidente da Câmara de Pombal.

O autarca destacou que um
dos objectivos da rotatividade
da feira é de “dar a conhecer os
vários produtores de todo o ter-
ritório de Sicó”.

Para o ano, a cidade de Pom-
bal vai ser o palco deste espec-
táculo gastronómico, numa
mostra de produtos que “é uma
oportunidade única de dar a
conhecer os produtos” a um
público mais vasto, conforme
esclareceu Pedro Pimpão.�

Caminhada contra 
o cancro em Pombal
ACTIVIDADE A iniciativa de
voluntariado comunitário ‘To-
dos Por Todos’ continua e a
próxima caminhada a ser rea-
lizada será no dia 29 de Maio.
A caminhada terá início pelas
09h30, com ponto de encontro
no Parque do Açude.

Esta iniciativa é dinamizada
pelo Núcleo Regional do Cen-
tro da Liga Portuguesa Contra
o Cancro (LPCC.NRC), com a

ajuda do grupo de voluntários
da mesma associação em
Pombal, e o objectivo deste tra-
jecto prende-se com a cons-
ciencialização da prevenção do
cancro, bem como a promo-
ção de estilos de vida saudá-
veis.

A caminhada tem, ainda, o
apoio da Junta de Freguesia de
Pombal e do Ginásio Meiri-
gym, onde se podem fazer as

inscrições, que acarretam um
custo de cinco euros.

O ‘Todos Por Todos’ tem ini-
ciativas a decorrer nos 78 con-
celhos da região Centro até ao
final de Setembro, e inclui ou-
tros eventos comunitárips co -
mo acções de sensibilização e
educação para a saúde, even-
tos culturais e actividades lú-
dicas relacionadas com o tema
das doenças oncológicas.�

Edição deste ano realizou-se em Condeixa-a-Nova

MUNICÍPIO DE POMBAL

Estreia do espectáculo ‘quem
mora n’A Minha Cabeça’
ESPETÁCULO O Teatro Ama-
dor de Pombal vai estrear a sua
nova produção no Teatro-Cine
de Pombal.

A obra, com o tema ‘quem
mora n’A Minha Cabeça’ vai
abordar questões psicológicas
e pensamentos interiores que
percorrem as consciências dos
intervenientes.

No próximo sábado, dia 21,
pelas 21h30, é possível assistir

a este espetáculo, com a ence-
nação de Luís Catarro e inter-

pretações de Catarina Ribeiro,
Kari Guergous e Pedro Al-
meida. A peça de teatro tem o
apoio do município de Pombal
e da Junta de Freguesia de
Pombal e tem entrada grátis,
limitada à lotação do espaço.

O Teatro Amador de Pombal
vai completar 46 anos de acti-
vidade e desenvolve peças de
teatro pela região e acções de
formação.�

Actuação será no Teatro-Cine

DR



Bidoeira de Cima: uma freguesia com
vontade de crescer através da união
Dinamização Reforçar a união entre a população de toda a freguesia é, para o actual execu-
tivo, um dos principais objectivos a concretizar nos próximos quatro anos

Lugares da 
Bidoeira de Cima
pertenceram 
à freguesia 
de Colmeias 

Os lugares que actualmente fa-
zem parte da freguesia de Bi-
doeira de Cima foram, em tem-
pos remotos, pertencentes à
freguesia de Colmeias.  

Com o progresso económico
e social verificado desde mea-
dos do século XX e nomeada-
mente após a revoluçao de 25
de Abril de 1974, começaram a
crescer sentimentos de auto-
nomia na população bidoei-
rense e, por decreto publicado
no Diário da República a 4 de
Outubro de 1985, foi oficial-
mente criada a Freguesia de Bi-
doeira de Cima.

Cinco anos após a sua cria-
ção, em 1990, é inaugurado o
edifício-sede da Junta de Fre-
guesia, que passou a albergar
também a extensão de saúde.
Mais tarde, em Janeiro de 1993,
dá-se a criação canónica da pa-
róquia da Bidoeira.

A freguesia é composta, ac-
tualmente, por oito lugares, en-
tre os quais, Bidoeira de Baixo;
Bidoeira de Cima; Carriço; Ca-
sais da Bidoeira; Mata da Bi-
doeira; Pêga, Texugueira e Vale
Coelho.

A Bidoeira de Cima é uma
freguesia caracterizada por
uma vida económica com ele-
vada dinâmica nas áreas indus-
trial, comercial e de serviços. �

ESPECIAL FREGUESIA DE
BIDOEIRA DE CIMA 

Não pode ser vendido separadamente

Director Adriano Callé Lucas Edição 18 de Maio de 2022  Quarta-feira
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Bilhete 
de Identidade 
da Freguesia 
de Bidoeira 
de Cima

Número de residentes: 
2236 (censos relativos a
2021)

Eventos religiosos: Festas
do Menino Jesus, em Ja-
neiro; Festejos em honra do
Imaculado Coração de Ma-
ria, que decorrem no quarto
fim-de-semana de Agosto,
em Bidoeira de Cima; Festas
em honra de Nossa Senhora
de Fátima, em Agosto, em
Bidoeira de Baixo e as festas
em honra de S.José e Nossa
Senhora da Boa Viagem, que
decorrem em Julho, na Te-
xugueira

Colectividades: APEBC -
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação; Asso-
ciação Filarmónica Bidoei-
rense; CASBI (Centro de
Convívio e Apoio Social Bi-
doeirense); Grupo Despor-
tivo e Recreativo Bidoei-
rense; Centro Cultural e Re-
creativo de Bidoeira de
Cima; Centro Cultural e Re-
creativo de Bidoeira de
Baixo e Carriço, CNE Agru-
pamento de Escuteiros 1209
e Rancho Folclórico ‘As Te-
cedeiras’. �

É o primeiro mandato de Tiago
Santos e os principais projec-
tos a implementar na freguesia
de Bidoeira de Cima estão mais
do que definidos. Reforçar a
união entre a população de
toda a freguesia é, para o actual
executivo, um dos principais
objectivos a concretizar dentro
dos próximos quatro anos.
Mas, aliado a este objectivo, há
outros que podem reforçar
essa ligação.

“Nós vamos fazer todos os
compromissos que nos hon-
rámos em fazer, queremos é
que a nossa freguesia não seja
só a freguesia. Vamos estender
todos os serviços e mais valias
que temos pelos lugares todos.
O nosso objectivo é concentrar
os lugares todos à volta da fre-
guesia e não afastá-los”, explica
Tiago Santos, ao nosso jornal,
acrescentando que, nos próxi-
mos três anos, está prevista a
criação “de uma linha idêntica
ao Mobilis”, na qual o trans-
porte circulará por todos os lu-
gares e levar “as pessoas com
maior dificuldade até à Bi-
doeira de Cima e que estejam
mais afastadas do centro da
freguesia”.

Para o presidente de Junta
da Bidoeira de Cima, o facto da
freguesia estar bem localizada
e a diversidade de serviços que
aquele território apresenta,
torna-se uma mais-valia para
os que lá vivem e um factor
atraente para a população em
geral.

“Queremos que Leiria che-
gue à nossa freguesia. A Bi-

doeira de Cima tem de tudo
um pouco: uma farmácia, um
Centro de Saúde, muitas colec-
tividades e tem quase todos os
sectores de actividade. Pode-
mos ser pequenos em área,
mas temos presentes todos os
sectores”, esclarece o presi-
dente de Junta. 

A criação de uma ciclovia
mista com ligação da Bidoeira

de Cima à Texugueira, é outro
dos projectos já em anda-
mento, que, segundo Tiago
Santos, surgiu por existirem,
actualmente, “muitas mais
pessoas a circular a pé e de bi-
cicleta”. 

Para o presidente de Junta
da Bidoeira de Cima, as colec-
tividades e associações da fre-
guesia são um dos ‘motores’
mais importantes para enri-
quecer o território.

“Queremos ajudar todas as
colectividades e associações
dentro daquilo que consiga-
mos. Queremos fazer uma
equipa em conjunto. São elas
que nos levam a todos os pon-
tos do País e até mesmo ao es-
trangeiro”, afirma Tiago Santos,
salientando a importância de
um intercâmbio entre as várias
entidades.

“Um miúdo que ande a jogar

futebol, pode, igualmente, tocar
na Filarmónica. Não é impedi-
tivo”, esclarece.  “As colectivi-
dades são como as empresas,
muito importantes para a fre-
guesia. Se uma colectividade
crescer, a freguesia vai crescer”,
remata. 

“A freguesia não cresce sozi-
nha com o executivo da junta
de freguesia, tem que ser uma
equipa  a trabalhar, temos que
quebrar algumas barreiras que
possam existir, temos de tentar
unificar. Só assim é que nós po-
demos ser mais fortes e trazer
mais pessoas”, conclui Tiago
Santos.

Da indústria à suinicultura, o
tecido empresarial da freguesia
é “vasto” e, segundo Tiago San-
tos, foi-se mostrando à altura
das dificuldades sentidas nos
últimos dois anos, devido à
pandemia de covid-19, “ainda
que fragilize sempre um pou -
co”. 

Do ponto de vista habitacio-
nal, o presidente de Junta des-
tacou que o lugar da Texu-
gueira é o que mais tem cres-
cido nos últimos anos, uma vez
que era dos lugares da fregue-
sia com menos habitantes.�

“Queremos que Leiria chegue 
à nossa freguesia”

Tiago Santos é o presidente de Junta da Bidoeira de Cima 

LUIS FILIPE COITO

União O actual executivo de Bidoeira de Cima tem já vários projectos para pôr em prática, com o
objectivo de reforçar a ligação entre a população da freguesia e os lugares 

A diversidade de 
serviços de que a 
freguesia dispõe é,
para Tiago Santos, um
factor atraente para
os habitantes e para a
população em geral 



Novo centro de saúde estará concluído em Agosto de 2023
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Depois de um interregno de
dois anos, devido à pandemia
de covid-19, as tão populares
festas em honra do Imaculado
Coração de Maria, em Bidoeira
de Cima, voltam a não reali-
zar-se este ano por não existir
comissão de festas para a or-
ganização do evento.

O presidente de Junta da
Freguesia, Tiago Santos, bi-
doeirense de gema, lamenta a
falta de uma comissão, consi-
derando que “a pandemia veio
desacelarar” a vontade e a pos-
sibilidade de se organizarem
festas com esta dimensão. 

“Eu acredito que as pessoas
vão ganhar força. Este ano
acredito que vai ser difícil. É
possível, mas vai ser difícil”, su-
blinhou, acrescentando que “é
uma festa que dá orgulho a to-
dos os bidoeirenses, mas que
dá muito trabalho”. “Temos
que angariar muito dinheiro e
ultimamente o patamar já es-
tava bem alto”, confessa o pre-
sidente de Junta.

As festas da Bidoeira de Cima
são das maiores da região de
Leiria e levam, no mês de
Agosto, centenas de pessoas
aos concertos e às tasquinhas.

Os cartazes costumam ser,
igualmente, apelativos e o es-
pírito de equipa e convívio que
se faz sentir é impagável.

“São muitas pessoas por de-
trás da organização e cria-se
um leque de amizades bas-
tante saudável”, afirma o au-
tarca, em declarações ao nosso

jornal.
Na página de Facebook das

festas de Bidoeira de Cima,
existe uma publicação que
apela a que as festas não sejam
“destruídas”, apelando aos vo-
luntários “que se ofereçam ge-
nuinamente para realizar as
próximas festas”. �

Não há comissão para as 
festas da Bidoeira de Cima
Evento Este será já o terceiro ano consecutivo que as tão populares festas
em honra do Imaculado Coração de Maria, não se realizam 

Festas em honra do Imaculado Coração de Maria realizam-se em Agosto

EMPREITADA Está em cons-
trução um novo centro de
saúde na Bidoeira de Cima, nas
antigas instalações de um es-
tabelecimento de ensino, que
deverá estar concluído em
Agosto de 2023.

“Esta é uma construção ne-
cessária a pensar no cresci-
mento da freguesia. Vamos ter
salas para dois médicos”, es-
clarece o presidente de Junta
da Bidoeira de Cima, Tiago San-
tos. 

Este é um projecto que se ini-
ciou com o anterior executivo
e que, segundo uma nota do
município de Leiria, prevê uma
área bruta de construção de
343 m2, em terreno com 1.100
m2, e mais de 20 lugares de es-
tacionamento.

O valor de adjudicação da
obra situa-se nos 771.306,59 eu-
ros.

Depois de concluídas as o -
bras e de o novo Centro de
Saúde entrar em funcionamen -
to, o actual executivo pretende
alargar a sede da Junta de fre-
guesia e criar mais acessibili-
dades e pensar em novos pro-
jectos, uma vez que o actual
Centro de Saúde está localizado
junto à sede de freguesia.

Em Novembro de 2021, foi
dado início à construção de três
unidades de saúde no concelho
de Leiria: Parceiros, Azoia e Ba-
rosa, Amor e Bidoeira de Cima. 

Todas estas infraestruturas
são construídas ao abrigo de
protocolos com a Administra-
ção Regional de Saúde (ARS)
do Centro e o financiamento
será objecto de candidatura aos
fundos comunitários para uma
comparticipação de 85 por
cen to, informou o município
de Leiria em comunicado.�

Bidoeira de Cima ganha 
centro de saúde “a pensar no
crescimento da freguesia”

LUIS FILIPE COITO

DR

Festas são das 
maiores da região e
atraem, em Agosto,
centenas de pessoas
aos concertos
e às tasquinhas 



“Atrair mais alunos para a -
prenderem música, e, dessa
forma, conseguir engrossar o
número de elementos da ban -
da” é o desejo da Associação
Filarmónica Bidoeirense, que
se encontra, actualmente, a vi-
ver “um período difícil”.

Para a a presidente da Asso-
ciação Filarmónica Bidoei-
rense, San dra Ângelo, “é tam-
bém desejável que os actuais
músicos, maestros e directores
encontrem a motivação para
continuar, e também ficaría-
mos felizes se alguns ex-mú-
sicos fossem tocados pelo ví-
rus bom da música e regres-
sassem à banda, ajudando as-
sim a superar esta fase difícil”.

Actualmente constituída por
cerca de 20 elementos, com
idades entre os 15 e os 53 anos,
a Filarmónica Bidoeirense atin-
giu, nos meados da década
passada, o maior número de
sempre de músicos executan-
tes, número esse que tem
vindo a diminuir e que o grupo
quer retomar novamente. 

Desde sempre que a Filar-
mónica Bidoeirense se carac-
teriza por ser constituída por
músicos jovens, entre os 20 e

os 25 anos, naturais da fregue-
sia de Bidoeira de Cima. 

“Curiosamente, ao longo de
muitos períodos da banda,
existiu sempre uma seme-
lhança entre o número de exe-
cutantes oriundos dos peque-
nos lugares pertencentes à fre-
guesia da Bidoeira e entre o nú-
mero dos que residiam no pró-
prio lugar da Bidoeira de Cima,

o que revela que esta Associa-
ção Filarmónica tem um cariz
transversal a toda a freguesia,
não se restringindo apenas ao
lugar sede de freguesia”, escla-
rece, ao nosso jornal, Sandra
Ângelo. 

Para além da banda, a filar-
mónica dispõe ainda uma es-
cola de música, que surgiu
“como forma de aumentar a

qualidade e ensino da música”,
e, ao mesmo tempo, para
“atrair mais alunos”. 

A gradual evolução musical
da banda está, em grande
parte, “associada à crescente
qualidade do ensino da escola
de música”, confessa, acredi-
tando que essa evolução se
deve à qualidade que “sempre
se tentou implementar na es-

cola de música, formando mú-
sicos mais capacitados,  fruto
da escolha de repertórios mais
apelativos por parte dos maes-
tros”. 

Êxodo migratório provoca 
interregno em 1954

A génese da Filarmónica Bi-
doeirense remonta ao ano de
1920, na altura com a denomi-
nação de ‘Sociedade Filarmó-
nica Bidueirense’, tendo estado
em actividade até 1954, ano em
que se iniciou um interregno,
não tendo a banda resistido ao
grande êxodo migratório re-
gistado nesses anos em Por-
tugal, originando uma grande
redução no número de músi-
cos.

A banda acabou por retomar
a  actividade em 1978, “fruto da
louvável iniciativa de um an-
tigo músico e contra-mestre da
primeira banda, Manuel Agos-
tinho e Sousa, que começou a
reunir e a formar jovens músi-
cos desde os finais de 1975,
tendo apresentado a nova
banda à população num con-
certo realizado em Maio de
1978”, conta a presidente da Fi-
larmónica Bidoeirense. Desde

então, a Filarmónica Bidoei-
rense atravessou “períodos di-
ferenciados, como todas as
bandas de uma forma geral”.

“Ao longo deste segundo ci-
clo de vida, as mudanças a
realçar na Filarmónica Bidoei-
rense verificaram-se em duas
vertentes: pela positiva, com a
melhoria significativa das con-
dições da sala de ensaios, fruto
de um esforço de investimento
nessa área, e menos positivo-
a maior dificuldade em cativar
e ‘recrutar’ alunos para a escola
de música”, consequência de
uma “maior oferta existente de
outras actividades para as
crianças, e que muitas vezes
são mais apelativas aos olhos
dos pais”. “A mudança (bem-
-vinda) da sociedade faz com
que os grupos sejam formados
por pessoas mais diferenciadas
entre si, com vivências diferen-
tes, o que por vezes torna difícil
manter a coesão do grupo”,
confessa, ao nosso jornal, San-
dra Ângela. 

O grupo espera um futuro
mais risonho, com o desejo de
que mais músicos se juntem à
Filarmónica para continuar a
levar música pelo País fora.�

Filarmónica Bidoeirense quer “atrair mais
alunos para aprenderem música”
Futuro A Associação Filarmónica Bidoeirense encontra-se, actualmente, a viver um período difícil, tendo o desejo
de atrair novos músicos e o regresso de outros 

Associação Filarmónica Bidoeirense é constituída por cerca de 20 elementos 
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O Centro de Convívio e Apoio
Social Bidoeiriense (CASBI)
tem o sonho de fazer crescer
um lar social, juntando-se as-
sim, às quatro respostas sociais
que já disponibiliza: Apoio do-
miciliário, Centro de Dia, Cen-
tro de Convívio e mais recen-
temente, “de forma a preen-
cher uma lacuna na freguesia”,
alargou a sua resposta para a
área juvenil, com a abertura de
uma creche. 

“O sonho de virmos a ter o
lar social (ERPI), mas existe
ainda um longo caminho a
percorrer... Para que este sonho
possa ser uma realidade pre-
cisamos de um novo edifício,
e para este falta definir o local,
adquirir terrenos, fazer projec-
tos, e o mais importante, haver
fundos para o fazer”, revela o
presidente da direcção da
CASBI, Abel Vieira.

Para Abel Vieira, o Centro de
Convívio e Apoio Social tem
um papel fundamental não só
na freguesia da Bidoeira de
Cima, como também nas dife-
rentes resposta sociais que dis-

ponibiliza. 
“A CASBI tem um papel cla-

ramente muito importante, no
apoio social. Cada vez mais os
nossos seniores necessitam de
apoio das instituições porque
os seus familiares (filhos) es-
tando na vida activa, não con-
seguem dar um acompanha-
mento tão presente quanto de-
sejariam. Por outro lado, temos
noção que o nosso apoio dá
uma qualidade de vida muito
superior aos nossos utentes,

qualidade essa, que é merecida
para quem já trabalhou e deu
o seu contributo à sociedade”,
ressalva o presidente da direc-
ção da CASBI.

A instituição emprega mais
de 30 colaboradoras, o que,
para Abel Vieria, “se torna
igualmente um empregador
notório na freguesia”.

No futuro, cabem mais so-
nhos para além da construção
de um novo lar. O compro-
misso de continuar a missão

do apoio social, é, para o pre-
sidente da direcção da CASBI,
o verdadeiro foco. 

“Primeiro existe o compro-
misso de continuar o serviço
de qualidade que a CASBI
presta. Temos como missão o
apoio social, e por vezes é difí-
cil, com muitos desafios finan-
ceiros à mistura. Queremos
manter o nosso foco, ou seja, a
nossa missão e aquilo que nos
move: ‘O verdadeiro apoio so-
cial’. “Por outro lado verifica-
mos que o paradigma da for -
ma de apoio está a mudar. Até
aqui temos tido um leque de
serviços, em que as pessoas es-
colhiam os serviços que pre-
tendiam, como por exemplo a
higiene, ou a limpeza da casa,
a alimentação, entre outros...
actualmente, e cada vez mais
se verifica que o serviço tem
de ser desenhado a pensar no
utente, para as suas reais ne-
cessidades, em que o utente é
verdadeiramente o centro do
serviço a prestar e não o utente
a encaixar-se nos serviços exis-
tentes”, esclarece Abel Vieira.�

Centro de Convívio e Apoio 
Social tem o sonho de fazer
crescer um lar social 

CASBI foi fundada há 27 anos 

DR
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CASBI O Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense disponibiliza quatro
respostas sociais e emprega mais de 30 colaboradoras 

CASBI

TRADIÇÃO“Transmitir às ge-
rações vindouras os usos e cos-
tumes dos antepassados” é
uma das missões do Rancho
Folclórico ‘As Tecedeiras’, que
há cerca de 35 anos recolhe “as
memórias vividas” pelo povo
de Bidoeira de Cima, “retra-
tando as mesmas o mais fiel
possível”.

Composto por 35 elementos,
com idades entre os seis e os
83 anos, Nélia Duarte, dança-
rina do grupo, acredita que
através da “tecelagem de man-
tas de retalhos e outros traba-
lhos do campo, bem como o
traje, a dança e o canto”, são
factores que contribuem para
a preservação das tradições e
costumes deixados pelos an-
tepassados daquela terra.

Fundado em Outubro de
1987, o Rancho Folclórico ‘As
Tecedeiras’ fez a sua primeira
actuação em público, em 1988,

no Desfile Etnográfico da Ci-
dade de Leiria, tendo depois
dessa altura percorrido Portu-
gal de lés a lés e além fronteiras.
França, Alemanha e Suiça fo-
ram os países onde o grupo le-
vou a dança tradicional e tipi-
camente portuguesa.

A pandemia de covid-19 re-
velou-se uma altura difícil para
o grupo.

“Estávamos habituados a
conviver todos os sábados no
nosso ensaio e de repente fi-
camos ‘fechados’ em casa. Já
estávamos com algumas ac-
tuações marcadas e tivemos
de suspender as mesmas, o
que nos afastou da interligação
entre rancho e público”, con-
fessa Nélia Duarte. 

O grupo é filiado na Federa-
ção do Folclore Português, na
Associação Folclórica da Re-
gião de Leiria Alta Estremadura
e no INATEL.�

Rancho ‘As Tecedeiras’: há
35 anos a “recolher 
memórias vividas pelo povo”

Grupo inaugurou a sua sede em 1991 



“A aposta diferenciadora e de
antecipação, enfocada nas pro-
duções alternativas de ovos” é
o que, segundo o presidente do
Concelho de Administração,
Manuel Sobreiro, torna a Com-
panhia Avícola do Centro (CAC)
“uma das principais empresas
do sector, com uma liderança
clara nos últimos anos”.

A CAC ultrapassou a fasquia
dos 90 milhões de euros em
2021, e segundo Manuel Sobrei -
ro, as vendas que o grupo atin-
giu nesse ano, estão dentro do
plano estratégico “de desenvol-
vimento e crescimento”, sendo
que a facturação não é, para a
CAC, o principal indicador que
a empresa valoriza, não dei-
xando de ser importante. 

Os ovos biológicos de gali-
nhas criadas ao ar livre foi uma
das apostas de sucesso da CAC,
representando actualmente
“um nicho de mercado”, mas
“que cresce a um ritmo muito
significativo”, sendo, na opinião
de Manuel Sobreiro, um dos
segmentos do mercado que a
empresa mantém uma forte
aposta e no qual pretende
manter uma clara liderança. 

“Resolvemos juntar à marca
‘MATINADOS’ o conceito BIO,
tendo em conta a projecção
que a mesma dá junto do con-

sumidor. Por isso é, efectiva-
mente, uma aposta que tem em
vista o permanente acompa-
nhamento das tendências de
mercado”, revela o presidente
do Concelho da Administração
da CAC, ao nosso jornal. 

Com 232 colaboradores, a
aposta mais recente da CAC é
a certificação dos  sistemas de
produção no âmbito do ‘Bem
Estar Animal’, que se traduz
“numa aposta forte em todas
as questões relacionadas com
a sustentabilidade, que há
muito praticamos a diversos
níveis, mas não medimos e as-
sim não evidenciamos”, pelo
que a partir do próximo ano, a
empresa pretende apresentar
o primeiro relatório de susten-

tabilidade”, salienta Manuel So-
breiro.

Para o futuro, a CAC tem em
fase de conclusão um dos in-
vestimentos “mais significati-
vos” do Grupo, “quer em ter-
mos de dimensão, quer em ter-
mos de valor de investimento”,
com o aumento da  capacidade
de embalamento na unidade
de Bidoeira de Cima, que re-
presenta um investimento “de-
terminante para a sustentabi-
lidade  do  crescimento da em-
presa nos próximos anos”. “A
situação que vivemos actual-
mente exige-nos alguma pon-
deração nos investimentos,
pelo que seguir-se-á um pe-
ríodo de reflexão sobre as nos-
sas prioridades”, esclarece.

Um caminho marcado 
pela evolução

A CAC iniciou a sua activi-
dade em Junho de 1986 , na al-
tura como Cooperativa com a
denominação de CAC – Coo-
perativa de Avicultores do Cen-
tro, CRL , tendo chegado a ter
65 produtores de ovos da Re-
gião Centro como sócios.

“A constituição da Coopera-
tiva  teve como objectivo, que
este conjunto de produtores
comercializa-se conjuntamen -
te os seus produtos, evitando
assim um conjunto de inter-
mediários que existiam á
época”, revela Manuel Sobre-
iro.

Em 1996, a Cooperativa deu
lugar à CAC II – Companhia
Avícola do Centro, S.A, devido
aos desafios “de cariz comercial
que se avizinhavam e que im-
plicavam novos investimentos
e, consequentemente, outras
exigências em termos financei-
ros”, revela Manuel Sobreiro.

Em 2012, fruto de uma rede-
finição estratégica, iniciou-se
um processo de crescimento
através de aquisição de empre-
sas do sector, e no ano seguinte,
foi feito um reforço da  aposta
nas produções alternativas de
ovos (Ovos das Galinhas ao Ar
Livre, Biológicos e Solo).�

Companhia Avícola do Centro
com aposta “diferenciadora 
e de antecipação”
Empreendedorismo A CAC ultrapassou a fasquia dos 90 milhões de euros
em 2021 e pretende continuar a focar-se em projectos sustentáveis 

Ovos matinados BIO são uma das apostas de sucesso da CAC
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DESPORTO O campo n.º 2,
em Bidoeira de Cima, vai ga-
nhar um novo projecto/espaço
social e polivalente, criando
melhores condições para os
adeptos assistirem às partidas
de futebol e para um maior
convívio desportivo, que de-
verá estar concluído durante a
próxima época.

O Grupo Desportivo e Re-
creativo Bidoeirense iniciou a
época com um novo relvado
sintético, depois de “um grupo
de pessoas” se ter organizado

para criar uma nova direcção
do clube e “transmitir à popu-
lação que o clube está activo”,
esclarece, ao nosso jornal, o
presidente do Grupo Despor-
tivo e Recreativo Bidoeirense,
Bruno Carreira.

O clube participa nos cam-
peonatos distritais, através do
futebol sénior, e tem atletas ins-
critos em diferentes escalões
de formação, desempenhando
um papel importante na for-
mação dos jovens desportis-
tas.�

No parque de lazer da 
Sapateira ainda se joga ao
Chinquilho e à Petanca

Campo N.º 2 tem novo relvado sintético 

LUÍS FILIPE COITO

Vozes

Maria Costa 
Bidoeira de Cima
“Eu gosto de tudo aqui, princi-
palmente da natureza. Tem
muitos serviços. Gostaria que
se realizassem as populares
festas deste ano”.�

Diamantino Sousa
Bidoeira de Cima
“A freguesia tem de tudo um
pouco, mas as ruas precisam
de melhoramentos”.�

Rodrigo
Bidoeira de Cima 
“Antigamente existia um
maior espírito de aldeia e as
pessoas conheciam-se todas.
Eu acho isso muito bonito e
agora já não há nada disso. Eu
gostava que essa ligação vol-
tasse a existir. O que eu gosto
muito aqui é a tranquilidade e
a paz da aldeia. Estou a estu-
dar em Lisboa e nota-se um
contraste muito grande. Gosto
muito de vir cá e de ouvir os
passarinhos. Valorizo muito
isso”.�

ACTIVIDADE O parque de
merendas da Sapateira, em Bi-
doeira de Cima, é o local eleito
para a prática dos jogos popu-
lares, como a petanca e o chin-

quilho. 
Eram cerca de 15 os jogado-

res que, numa segunda-feira à
tarde, se reuniram para jogar
o tradicional jogo da petanca
no parque de lazer da Sapa-
teira, onde, normalmente, já se
juntam algumas vezes.

Ali notava-se uma disputa
saudável e as gargalhadas en-
tre os jogadores eram uma
constante. Desafiavam-se uns
aos outros e cada um lançava
a bola sempre com um olhar
atento.

O jogo consiste no lança-
mento de uma série de bolas
metálicas, com o objectivo de
ficar o mais próximo possível
de uma pequena bola de ma-
deira (cochonette), lançada
previamente por um jogador.�

Campo n.º2 vai ganhar novo espaço 
social para “convívio desportivo”

Jogo da petanca consiste 
no lançamento de bolas 
metálicas

LUÍS FILIPE COITO



‘Palco no
Rossio’ leva
artes do
espectáculo
ao Mosteiro
Alcobaça Programa pretende contri-
buir para “a valorização daquela que é a
principal praça do concelho”
Música, teatro e recriações his-
tóricas integram o cartaz do
‘Palco no Rossio’, uma iniciativa
da Câmara de Alcobaça que du-
rante os próximos meses levará
à praça do mosteiro vários no-
mes das artes do espectáculo.

O programa divulgado em
conferência de imprensa no
passado dia 12, pretende con-
tribuir para “a valorização da-
quela que é a principal praça
do concelho”, através de activi-
dades que levem os habitantes
e visitantes ao Rossio, locali-
zado em frente ao Mosteiro de
Alcobaça.

A primeira proposta será, nos
dias 21 e 22 deste mês, a recria-
ção de um mercado do século
XIX, protagonizada por ele-
mentos de ranchos folclóricos,
vestido a rigor para fazer os vi-
sitantes reviverem o ambiente
de antigos mercados que na
época ali tinham lugar.

Nessa época, “os agricultores
e os artesãos, das diversas fre-
guesias do concelho, vinham à
vila regularmente vender os
seus produtos”, lembra a autar-
quia na divulgação do mercado
onde poderá ser adquirido pão,
fruta, hortaliças, enchidos,
azeite, vinho, mel, cestas e peças
de barro, num ambiente mar-
cado por recriações de danças,
cantares, bailes, jogos tradicio-
nais, idas à fonte e desfiles de
noivos.

A fechar o cartaz de Maio
sobe ao ‘Palco no Rossio’ o pro-
jecto ‘Amália hoje’, criado por
Nuno Gonçalves (The Gift) em
colaboração com Sónia Tavares
(The Gift), Fernando Ribeiro
(Moonspell) e Paulo Praça, para
assinalar o 10.º aniversário da
morte de Amália Rodrigues.

Os nove fados de Amália vol-
tam a ser reinterpretados com
uma abordagem pop contem-
porânea, no dia 28, num espec-

táculo promovido pelo muni-
cípio, no âmbito da parceria
‘Rede Cultural - Lugares Patri-
mónio Mundial do Centro 2.0’,
financiado pelo programa Cen-
tro 2020 e que terá entradas li-
vres.

Em 4 de Junho, será a vez do
jazz, dado a conhecer o novo
projecto de Hugo Trindade, gui-
tarrista alcobacense que “pro-
põe uma espécie de regresso às
origens, às suas primeiras in-
fluências e aventuras pelo jazz
moderno”, pode ler-se na nota
de divulgação. Na mesma noite
haverá ainda lugar para o rock,
com a apresentação de ‘Side-
walkers’, considerados em
2009 banda Novos Talentos
Fnac e que em 2011 editaram o
seu álbum de estreia.

A assinalar o Dia Mundial da
Criança, em 5 de Junho, Sónia
Araújo leva à praça fronteira ao
mosteiro as suas aulas, um es-
petáculo para toda a família,
centrado nas músicas e vídeos
da apresentadora, com mais de
37 milhões de visualizações no
canal ‘YouTube’.

Ainda em Junho a autarquia
propõe, no dia 17, uma viagem
musical pelos anos 60 e 70,
com Francisco Peças a inter-
pretar célebres cantores como
os norte-americanos como El-
vis Presley, Dean Martin e Frank
Sinatra, o espanhol Júlio Iglesias
ou o francês Joe Dassin.

E finalmente, a fechar o pro-
grama, no dia 18, será apresen-
tado ‘Mariposa’ o novo álbum
de Churky (Diogo Rico), gra-
vado no Estúdio Bolota em Al-
cobaça.

Além do ‘Palco no Rossio’ ha-
verá lugar às artes no interior
do Mosteiro de Alcobaça, onde
em 11 de Junho estreará ‘Pedro,
O Cru’, um espectáculo de tea-
tro integrado nas celebrações
do Dia de Portugal. �
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Dispositivo de Combate a
Incêndios mais seguro

O Dispositivo Especial de Combate a Incên-
dios foi apresentado no passado sábado,
em Castanheira de Pera. 
A apresentação contou com o ministro da
Administração Interna, José Luís Carneiro,
que afirmou que o dispositivo é “mais se-
guro, suscita mais confiança, tem mais
competências e conhecimento científico
agregado ao planeamento e à resposta” do
combate aos incêndios.

FOTOS: DR

José Lourenço, António Henriques, José Luís Carneiro,
Conceição Soares, Patrícia Gaspar e João Paulo Catarino

Filarmónica Ansianense
comemorou 119 anos

No âmbito do do 119.º Aniversário da Socie-
dade Filarmónica Ansianense de Santa Ce-
cília (SFASC), a Banda Filarmónica realizou
um concerto comemorativo no passado sá-
bado, pelas 21h00, no Centro de Negócios
de Ansião, no Parque Empresarial do Cam-
porês.
As celebrações marcaram a longevidade
desta filarmónica, numa “noite mágica” que
vai ficar gravada na memória da banda.

FOTOS: DR

Coral Polifónico da Sociedade Filarmónica Ansianense de 
Santa Cecília 

Maestro Cláudio Leitão e Maestro Simão Castela (maestro
cessante)

Jorge Cancelinha, Sandra Carvalho e Simão Castela

Banda Filarmónica da Sociedade Filarmónica Ansianense de�
Santa Cecília

Sandra Carvalho, presidente da Sociedade Filarmónica
Ansianense de Santa Cecília

Comitiva presente na apresentação do DECIR

Apresentação da corporação de bombeiros a José Luís Carneiro  

António Henriques

José Luís Carneiro



Polícia fiscalizou mais 
de 24 mil condutores
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Equipa de 42 especialistas vai investigar crimes de guerra
O procurador do Tribunal Penal Internacional (TPI) Karim Khan anunciou ontem o 
envio para a Ucrânia de uma equipa de 42 especialistas, a maior missão de sempre 
em termos de efectivos, para investigar os crimes cometidos durante a invasão russa.

Nacional
Internacional

SEXTA E SÁBADO As tem-
peraturas máximas vão ultra-
passar os 35 graus Celsius em
algumas regiões do continente
na sexta-feira e no sábado, pre-
vendo-se um aumento do risco
de incêndio e algumas poeiras
vindas do Norte de África, in-
formou o IPMA.

Segundo a meteorologista
Paula Leitão, do Instituto Por-
tuguês do Mar e da Atmosfera
(IPMA), sexta-feira será o dia

com a subida mais acentuada,
podendo as temperaturas ul-
trapassar os 30 graus e os 35
nas regiões do Alentejo.

Esta situação, explicou, deve-
-se a uma massa de ar quente
vinda do Norte de África, que
vai provocar um aumento das
temperaturas. «A confirmar-se
esta previsão, as temperaturas
vão estar bastante acima dos
valores normais para a época»,
salientou.�

Esperadas temperaturas
acima dos 35 graus

FÁTIMA A PSP realizou quase
700 operações de segurança
rodoviária e fiscalizou cerca de
24.000 condutores no âmbito
da operação “Peregrinação a
Fátima 2022”, que decorreu en-
tre 4 e 15 de Maio.

Num comunicado com re-
sultados finais da operação, a
Polícia de Segurança Pública
destaca «a ausência de ocor-
rências nas zonas urbanas en-
volvendo peregrinos e respec-
tivos veículos de apoio».

No âmbito da operação “Pe-
regrinação a Fátima 2022”, a
PSP reforçou a presença poli-
cial nas vias rodoviárias urba-
nas com o objectivo de contri-
buir para o aumento da segu-
rança rodoviária e dos peregri-
nos, tendo a fiscalização inci-
dido nestas vias essencial-
mente no controlo da veloci-
dade de circulação automóvel.

A PSP realizou também ses-
sões de informação junto dos
peregrinos para explicar a im-

portância da adopção sistemá-
tica e voluntária de comporta-
mentos de segurança rodoviá-
ria, como medidas de autopro-
tecção no contexto da deslo-
cação a pé de grupos com ou
sem apoio de veículos.

A PSP indica que realizou, en-
tre 4 e 15 de Maio, 693 opera-
ções de segurança rodoviária,
tendo sido fiscalizados 24.073
condutores e controladas
97.754 viaturas por radar, 2.111
das quais estavam em excesso
de velocidade.�

ESTUDO A pandemia provo-
cada pela Covid-19 agravou a
vulnerabilidade, a discriminação
e a violência contra pessoas Lés-
bicas, Gays, Bissexuais, Trans e
Intersexo (LGBTI+), revelou um
estudo nacional, segundo o qual
as mulheres trans são as mais
discriminadas. O estudo, enco-
mendado pela Comissão para
a Cidadania e a Igualdade de
Género (CIG) para assinalar o
Dia Internacional contra a Ho-

mofobia, Transfobia e a Bifobia,
que se comemorou ontem, de-
monstra que Portugal tem tido
«significativos avanços» desde
o início do século XXI em ma-
téria de legislação e políticas pú-
blicas relacionadas com a orien-
tação sexual, identidade e ex-
pressão de género e caracterís-
ticas sexuais», o que permitiu
colocar o país «num lugar ci-
meiro no ranking de legislação
igualitária a nível europeu».�

LGBTI+: pandemia 
agravou discriminação

Polícia desenvolveu operação
durante peregrinação a Fátima

Portugal 
prepara envio
de material 
para Ucrânia 
Portugal está a preparar o envio
de mais 160 toneladas de ma-
terial para a Ucrânia, incluindo
equipamento militar, disse on-
tem em Bruxelas a ministra da
Defesa, Helena Carreiras, após
um Conselho de Negócios Es-
trangeiros na vertente de Defesa.
À saída daquela que foi a sua
primeira reunião ao nível da
União Europeia desde que as-
sumiu a pasta da Defesa, Helena
Carreiras apontou que o minis-
tro da Defesa ucraniano, Oleksii
Reznikov, que participou por vi-
deoconferência, fez «uma ava-
liação optimista» da situação no
terreno, mas reforçou a ideia de
que a Ucrânia continua a ne-
cessitar de apoio, «e apoio de
equipamento pesado para fazer
face aos desafios que ainda
têm». Segundo referiu, há «a per-
cepção de todos de que há uma
guerra que está para continuar»
e, da parte de todos os Estados-
membros, a ideia de que os 27
devem continuar a fazê-lo,
tendo o Alto Representante da
UE para a Política Externa e de
Segurança, Josep Borrell, termi-
nado a reunião «pedindo aos
Estados-membros que conti-
nuem a apoiar a Ucrânia, por-
que é preciso sustentar a resis-
tência do povo ucraniano e das
forças armadas ucranianas».�

Finlândia e 
Suécia vão 
hoje solicitar 
adesão à NATO�
Suécia e Finlândia deverão
apresentar hoje o pedido de
adesão à NATO, em Bruxelas,
anunciaram ontem conjunta-
mente, em Estocolmo, a pri-
meira-ministra sueca, Magda-
lena Andersson, e o Presidente
da Finlândia, Sauli Niinisto, su-
blinhando que «é uma mensa-
gem forte e um sinal claro de
que estamos juntos no futuro».
O anúncio surgiu após o Parla-
mento finlandês ter ratificado
ontem, por maioria, a entrada
do país na Aliança Atlântica,
numa decisão formalizada há
dois dias pelo Presidente e pelo
Governo, e depois de também
o Governo sueco ter anunciado,
na segunda-feira, que iria soli-
citar a entrada na organização.�

Militares ucranianos
retirados da fábrica 
Azovstal em Mariupol

O Presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, saudou a reti-
rada de 264 militares da fábrica
Azovstal na cidade cercada de
Mariupol, na segunda-feira à
noite, na sequência do cessar-
-fogo acordado com Moscovo. 

A retirada foi possível «graças
às acções dos militares ucra-
nianos, das Forças Armadas da
Ucrânia, dos serviços de infor-
mação, da equipa de negocia-
ção, do Comité Internacional
da Cruz Vermelha e das Nações
Unidas (...). Entre eles estão fe-
ridos graves, que estão a rece-
ber ajuda médica», sublinhou.

Zelensky salientou que «a
Ucrânia precisa de heróis ucra-
nianos vivos». «Este é o nosso
principal objectivo», acrescen-
tou, explicando que o trabalho
prosseguia «para os fazer re-
gressar a casa, um trabalho que
requer delicadeza e tempo».

Também o Estado Maior do
Exército da Ucrânia destacou a
evacuação de 53 combatentes
gravemente feridos da fábrica
Azovstal, afirmando que «os sol-
dados resistiram» às forças mi-

litares russas tendo por isso
cumprido a missão de combate. 

Após 82 dias a repelir os ata-
ques inimigos, toda a guarnição
defensora de Mariupol, in-
cluindo os 53 militares grave-
mente feridos, que estava bar-
ricada num labirinto de passa-
gens subterrâneas no gigante
complexo industrial de Azovs-
tal, foi retirada segunda-feira à
noite em cumprimento de uma
ordem do Conselho Supremo
da Ucrânia, de «salvar vidas»

Por sua vez, o Ministério da

Defesa russo anunciou ontem
que os militares ucranianos re-
tidos no complexo siderúrgico
de Azovstal renderam-se após
cerco prolongado às forças se-
paratistas pró-Rússia e foram
feitos prisioneiros. O Kremlin
garantiu que vai tratar de
acordo com as normas do «di-
reito internacional» estes com-
batentes ucranianos, mas on-
tem a organização Amnistia
Internacional (AI) manifestou
«sérias preocupações» em re-
lação o seu destino.�

Guerra Os 264 combatentes cercados, incluindo 53
feridos graves, deixaram a fábrica e são agora prisioneiros

IMPASSE As negociações de
paz entre a Ucrânia e a Rússia
estão «suspensas», já que Mos-
covo não demonstra qualquer
«compreensão» da actual si-
tuação, afirmou ontem o con-
selheiro do Presidente ucra-
niano e membro da delegação
ucraniana.

«O processo de negociação
está suspenso», disse Mykhailo
Podoliak. «A Rússia não está a
mostrar um elemento-chave: a
compreensão (…) do que está a
acontecer actualmente no mun -
do e o seu papel extremamente
negativo», referiu, acrescen-

tando que Moscovo «não en-
tende que a guerra não está
mais a decorrer de acordo com
as suas regras, com o seu ca-
lendário ou com os seus pla-
nos». «O objectivo estratégico
dos russos é tudo ou nada», se-
gundo Podoliak, um dos mem-
bros da delegação ucraniana
nas conversações de paz.

Várias reuniões entre nego-
ciadores de Kiev e Moscovo
têm ocorrido, mas sem produ-
zir resultados concretos. As ne-
gociações entre ambas as par-
tes encontram-se suspensas há
mês e meio, depois de se terem

intensificado os combates em
Mariupol e o mundo assistir às
imagens do massacre de Bu-
cha. A última reunião entre os
chefes das delegações, Vladimir
Medinski, do lado russo, e Da-
vid Arakhamia, do lado ucra-
niano, aconteceu em 22 de
Abril, segundo as agências de
notícias russas.

Também o vice-ministro rus -
so, Andrey Rudenko, assegurou
ontem que não há qualquer ne-
gociação a decorrer actual-
mente entre a Rússia e a Ucrâ-
nia, afirmando que Kiev «aban-
donou de vez» o diálogo.�

Kiev e Moscovo confirmam que
negociações estão suspensas

LUSA

Evacuação dos militares ucranianos, incluindo 53 feridos
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Atualmente o ensino de Enfermagem
experiencia modificações, passando
uma delas pela própria metodologia
de ensino. Uma das metodologias

que se encontra a enraizar no ensino de En-
fermagem é a metodologia de ensino inova-
dora, sendo uma das suas ferramentas de
aprendizagem a Simulação de Alta-Fidelidade.

A Simulação Clínica ao longo dos últimos
anos tem sido uma ferramenta de aprendiza-
gem em Enfermagem com crescimento expo-
nencial, na medida em que se está a tornar ra-
pidamente uma normativa pedagógica em

substituição de parte do tempo de Ensino Clí-
nico dos estudantes de Enfermagem.

A Simulação Clínica consiste na arte e na
ciência de recriar um cenário clínico num am-
biente artificial, podendo também ser definida
como uma técnica firmada na substituição de
um paciente por experiências interativas arti-
ficialmente guiadas, a fim de replicar situações
reais.

Este ambiente, que recria de forma artificial
o ambiente de prestação de cuidados, permite
aos estudantes de Enfermagem e aos Enfer-
meiros desenvolver conhecimentos de forma
prática e controlada, fortalecer práticas basea-
das em princípios da aprendizagem experi-
mental, sob uma conduta reflexiva, e aumentar
a segurança nas respostas aos problemas apre-
sentados.

A Simulação de Alta-Fidelidade é uma ferra-
menta que permite consolidar e integrar co-
nhecimentos teóricos com a prática clínica,

desenvolvendo competências técnicas e não
técnicas nos estudantes de Enfermagem. Este
tipo de simulação oferece uma estratégia de
ensino que facilita as respostas cognitivas, afe-
tivas e psicomotoras, assim como promove a
motivação dos estudantes de Enfermagem.

A Simulação de Alta-Fidelidade recorre a si-
muladores clínicos tecnologicamente avança-
dos, dinâmicos e controlados por computador,
inseridos num ambiente de simulação contro-
lado, para representar situações reais da prática
clínica de Enfermagem. Através destes cenários
é permitido recolher junto do simulador uma
história clínica, realizar um exame físico, avaliar
alterações fisiológicas, assim como existe a
possibilidade de obter respostas à administra-
ção de medicação, cardioversão e desfibrilha-
ção.

Para além do descrito, é necessário um cen-
tro de simulação onde se possam desenvolver
os cenários de Simulação de Alta-Fidelidade

composto por recursos tecnológicos, materiais
e equipamentos para atender às necessidades
dos estudantes de Enfermagem e dos Enfer-
meiros, associando a alta tecnologia a itens
como mobiliário.

Globalmente, a Simulação de Alta-Fidelidade
permite diminuir o tempo de resposta às si-
tuações, treinar a colaboração e comunicação
em equipa, praticar respostas a eventos críti-
cos, desenvolver uma aprendizagem reflexiva
através do debriefing, melhorar a competência
emocional, aumentar a segurança na prestação
de cuidados, desenvolver o julgamento clínico
e pensamento crítico, assim como estimular o
raciocínio clínico e a tomada de decisão.

Constata-se desta forma uma linha de inves-
tigação, inserida no próprio ensino de Enfer-
magem, que revela resultados positivos na prá-
tica dos futuros Enfermeiros, colocando assim
o Conhecimento ao Serviço da Sociedade. �

*Professor do Politécnico de Leiria
Escola Superior de Saúde
Doutor em Enfermagem

Investigador Integrado do ciTechCare
(artigo escrito com o actual 

acordo ortográfico) 

Hugo Miguel 
Santos Duarte*

A Simulação Clínica como Ferramenta de Aprendizagem
ao Serviço do Ensino da Enfermagem

O Conhecimento ao Serviço da Sociedade

ODia Mundial da Hipertensão é as-
sinalado a 17 de maio com o obje-
tivo de sensibilizar e promover a
prevenção, deteção e controlo da

hipertensão.
A pressão arterial elevada é um dos principais

fatores de risco para desenvolver doenças cé-
rebro e cardiovasculares. Estas doenças são a
principal causa de morte no nosso país (e nos
países desenvolvidos). 

Contabilizado apenas o ano de 2019, sabemos
que faleceram 31.920 portugueses e perderam-
se 45.950 anos de vida, devido a mortes do apa-
relho circulatório.

Os hábitos de vida sedentários, com frequen-

tes erros alimentares e a inatividade física, levam
ao aparecimento deste tipo de patologias, que
infelizmente são tão frequentes nas nossas con-
sultas. 

Apesar de todo o conhecimento adquirido
nesta área e dos esforços dirigidos nomeada-
mente ao controlo da Hipertensão arterial nos
últimos anos, o mesmo está francamente longe
dos nossos objetivos. Falta-nos promover lite-
racia em saúde, maior adesão à terapêutica e
diminuir de a inércia médica.

Para se fazer o diagnóstico de hipertensão ar-
terial, basta cumprir algumas medidas básicas
e utilizar um aparelho (esfigmomanómetro)
adequado e validado. Apesar de fácil, a técnica
de medição, requer um cuidado extremo, não
se podendo prescindir das condições mínimas,
técnicas incluindo e ambientais. Existe ainda a
possibilidade de realizar uma monitorização
ambulatório da pressão arterial (MAPA), na qual
um aparelho portátil, faz as medições durante
24 ou 48h. Este exame apresenta diversas van-
tagens, em particular, na capacidade de classi-

ficar a hipertensão arterial em relação ao seu
perfil noturno, bem como de verificar a eficácia
da terapêutica ao longo das 24h do dia. 

Depois de diagnosticada hipertensão arterial,
a normalização dos valores tencionais, é uma
estratégia crítica que deve ser alcançada de
forma breve. Vasta evidência demonstra que,
só por si, a normalização destes valores é um
importante fator para a redução dos eventos
cérebro e cardiovasculares, quer fatais quer não
fatais.

A abordagem destes doentes, implica não ape-
nas o controlo dos valores tensionais ao longo
das 24h, mas também, toda uma abordagem
das suas possíveis causas, avaliação das suas
repercussões nos órgãos alvo (i.e coração, cé-
rebro, olhos, rins e vasos sanguíneos) e a iden-
tificação dos restantes fatores de risco para a
ocorrência de eventos cardiovasculares, como
por exemplo a diabetes, tabagismo, dislipidémia,
obesidade.

A implementação de estilos de vida mais sau-
dáveis, evitando os erros alimentares, o excesso

de sal, os hábitos tabágicos e a ingestão exces-
siva de bebidas alcoólicas, o sedentarismo e a
inatividade física, a obesidade e a má gestão do
stress, são primordiais na abordagem terapêu-
tica não farmacológica. Do ponto de vista far-
macológico, vários são os medicamentos dis-
poníveis para combater o aumento da pressão
arterial, devendo por isso o tratamento ser in-
dividualizado e diretamente dependente da ava-
liação do seu médico, uma vez que diferentes
atitudes terapêuticas podem ser necessárias. 

Neste Dia Mundial da Hipertensão arterial,
vamos então estar mais atentos a esta doença.
Faça um rastreio e no caso dos valores se en-
contrarem elevados, consulte o seu medico as-
sistente, não só para confirmar o diagnóstico,
mas também, para discutir com ele o seu risco
cardiovascular e adotar estratégias terapêuticas
(não farmacológicas e farmacológicas se ne-
cessário) tendo em vista uma vida mais saudá-
vel e livre de doença.

Juntos pela sua saúde e pela saúde dos seus
vasos! �

*Médico Internista / Sociedade 
Portuguesa Medicina Interna

(artigo escrito com o actual 
acordo ortográfico) 

Diogo Cruz*

Uma vida mais saudável e livre de doença



Paulo Rodrigues

Num jogo em que ambas as
equipas tinham a vitória em
mente para atingir diferentes
objectivos, a UD Serra venceu
o GD Alvaiázere por 5-2 e está
a um pequeno passo de garan-
tir o título distrital e a subida de
divisão. Numa partida dispu-
tada em velocidade e com ele-
vado potencial ofensivo, as
equipas criaram muitos espa-
ços e bonitas jogadas de envol-
vimento, recheados por um
festival de golos que valorizou
o espectáculo.

A UD Serra entrou ao ataque,
criou espaços no último terço
do terreno e, assim, chegou
cedo ao golo: na sequência de
um de canto batido por Rafael
Matias, a bola escapou entre as
mãos do azarado Wagner e
caiu para dentro da sua baliza
(1-0).

A precisar de pontuar, o Al-
vaiázere assumiu que a melhor
defesa seria o ataque e jogou

olhos nos olhos. Assim, os fo-
rasteiros desdobraram-se em
perigosos contra-ataques, com
os quais levava perigo ao úl-
timo reduto adversário.

Ainda assim, a eficácia ser-
rana ditou leis, já que na se-
quência de uma jogada de en-
volvimento pela zona central,

Dany Marques desmarcou-se,
recebeu a bola no coração da
área e ampliou o resultado com
um remate rasteiro e colocado
(2-0).

Pouco depois foi Miguel Pe-
reira quem serviu Pedro Gordo
que, dentro da área e livre de
marcação, dilatou a vantagem

(3-0). 
Com o jogo a desenrolar-se

num só sentido, a equipa da
casa voltou a marcar. Patrick
Santos evitou que a bola saísse
pela linha de fundo e com um
toque habilidoso serviu Dany
Marques que, com o guarda-
redes fora da baliza, bisou (4-
0).

Nesta fase, o Alvaiázere de-
notava maiores dificuldades,
mas manteve a sua atitude
ofensiva materializada através
de rápidos contra-ataques. As-
sim, Mário Vicente deixou o
primeiro aviso e, de seguida,
Salvador Sulce galgou terreno
e, à saída de David Santos, re-
matou em arco e reduziu o
marcador (4-1).

No regresso das cabines o fu-
tebol baixou de intensidade,
muito por culpa da equipa da
casa, e as oportunidades foram
divididas. O Alvaiázere voltou
a reduzir através de Salvador
Sulce, na marcação de um pe-
nálti, mas antes do final a UD

Serra voltou a marcar, através
do recém-entrado Pedro Ema-
nuel que, de cabeça, fechou o
resultado.

O trio de arbitragem efectuou
um bom trabalho.�

Goleada caseira deixa UD�Serra
perto do título distrital
Seniores UD Serra venceu e convenceu perante um Alvaiázere a lutar pela manutenção. Equipa de
Carlos Jorge pode fazer a festa do título distrital e da subida de divisão na próxima jornada

BRUNO HELENO

UD Serra já vencia por 4-1 ao intervalo

UD SERRA                                           5

David Santos, Pedro Gordo, Celso
Vieira (Pedro Marcelino, 45’), Célio
Pereira e Patrick Santos (Dércio, 86’),
Sandro (Daniel Silva 86’), Aliu Camará
(Marcos Santos 73’), Matias e Miguel
Neves (c) (Pedro Emanuel 73’), Dany
Marques e Miguel Pereira..
Não jogaram: Maké e Filipe Moreira.
Treinador: Carlos Jorge.

GD ALVAIÁZERE                            2

Wagner, Paulo Coimbra, Diogo Ro-
drigues, Carlos Paulo (c) e Saido Baldé,
Rodrigo Matias (Valdir Cá 32’), Mário
Vicente, Sérgio Silva (Alex Santos 60’) e
Ismael Santos, (Rui Silva 70’), Daniel
Santos e Salvador Sulce. Não jogaram:
Kevin e Fábio Antunes.
Treinador: António Sá.

Campo da Portela, Santa Catarina da
Serra
Árbitro: Rafael Marques. Assistentes:
Bernardo Jorge e André Neves.
Espectadores: 350. Ao intervalo: 4-1.
Golos: 1-0 Rafael Matias (13’), 2-0
Dany Marques (20’), 3-0 Pedro Gordo
(26’), 4-0 Dany Marques (37’), 4-1 Sal-
vador Sulce (40’), 4-2 Salvador Sulce
(60’), 5-2 Pedro Emanuel (84’).
Disciplina: Amarelo a Ismael Santos
(3’), Camará (57’).

Futebol
Divisão de Honra

Pedro Sousa

Na tarde de domingo, um des-
falcado Portomosense foi ao
terreno do Guiense vencer por
2-4, num jogo em que os visi-
tantes foram quase sempre

melhores.
A partida iniciou a todo o gás,

com várias oportunidades de
parte a parte e um golo para
cada lado. Nos visitantes, Gas-
ton podia ter aberto as hostili-
dades, mas por muito pouco
não chegou ao cruzamento de
Pauleta. Na resposta, André
Duarte encontrou o melhor ca-

minho para a baliza de Mo-
checo, aproveitando uma falha
da defensiva visitante para fa-

zer o 1-0.
Poucos minutos depois, no-

vamente Pauleta a cruzar da
direita, mas desta vez apareceu
Peterson ao segundo poste a
encostar para o empate.

Numa toada de parada e res-
posta, Tiago Marques conse-
guiu isolar-se sobre o corredor
direito e atirar para Mocheco
evitar o segundo golo do
Guiense. Logo a seguir foi Itallo
a desperdiçar o golo: teve
tempo e espaço para receber,
virar-se e rematar, mas a bola
saiu sobre a barra.

A partir daqui o jogo acalmou
e passaram a ser os forasteiros
a dominar com posse de bola
e alguns remates defendidos
por Sérgio Fonseca. 

O segundo tempo começou
com o Portomosense a man-

dar, conseguindo um penálti
logo nos primeiros minutos,
mas Sérgio Fonseca esteve à
altura e evitou o golo de Rica.
No entanto, a defesa da casa
não afastou a bola da área e
Itallo aproveitou para fazer o
1-2, no meio da confusão.

Pouco depois, o Portomo-
sense podia ter dilatado
quando Itallo tirou dois adver-
sários do caminho e, ainda fora
da área disparou forte, fazendo
a bola bater com estrondo na
trave. A espaços o Guiense con-
seguiu chegar perto da baliza
de Mocheco, e André Brustulin
conseguiu encarar o guardião
visitante, obrigando-o a defesa
apertada.

Na resposta, na sequência de
um livre lateral, Eduardo Mon-
teiro cabeceou perto do alvo.

Mas na jogada seguinte, numa
transição rápida apareceu o 1-
3: Rica serviu Peterson no in-
terior da área, o avançado bra-
sileiro rematou rasteiro e forte,
Sérgio Fonseca defendeu para
o poste, mas a bola bateu no
seu braço e entrou na baliza.

A ADP chegava com facili-
dade à baliza contrária e, em
mais uma transição, Tshabalala
cruzou atrasado para Itallo, o
avançado simulou e deixou a
bola para Rica que atirou a
contar (1-4).

Antes do final o GD Guiense
ainda reduziu, na sequência de
um lance de bola parada, em
que Raryson aproveitou uma
bola de ressaca para atirar forte
e colocado da baliza de Mo-
checo, fixando o resultado final
em 2-4.

O trio de arbitragem liderado
por Rafael Jorge teve uma ac-
tuação positiva.�

Futebol
Divisão de Honra

GD GUIENSE                                      2

Sérgio Fonseca; Hugo Jordão (Francis-
co Neves, 53’), Lauri, Varalonga, Tomás
Varalonga (Savio, 77’); Damien, Diogo
Grilo (Raryson, 86’), Tiago Marques,
André Brustulin; Gonçalo Matos, André
Duarte. Não jogaram: Pedro Dias, Guil-
herme, Gustavo Silva, Paulo Souza.
Treinador: Bruno Conceição.

AD PORTOMOSENSE                 4

Mocheco; Pauleta, Filipe Soares, Ed-
uardo Monteiro, Ilyas Alilou; Gabi,
Pedro Cruz, Rica (c) (Sané, 80’); Tshabal-
ala, Peterson (André Lourenço, 90’),
Itallo. Não jogaram: João Costa.
Treinador: Pedro Solá.

Campo das Cabecinhas, Guia
Árbitro: Rafael Jorge. Assistentes:
Rodrigo Dias e Bruno Daniel Santos.
Ao intervalo: 1-1. Espectadores: 100.
Golos: 1-0 André Duarte (4’), 1-1 Pe-

terson (12’), 1-2 Itallo (50’, p.), 1-3 Pe-
terson (75’), 1-4 Rica (84’), 2-4 Raryson
(89’).
Disciplina: Amarelo a Peterson (15’),
Tomás Varalonga (69’), Itallo (77’).

Raryson Oliveira fechou a
contagem para o Guiense

DR

Guiense perde mas assegura manutenção 
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Desporto
Divisão de Honra de Juniores ao rubro
Quando falta disputar apenas uma jornada, a Divisão de Honra distrital de Junio-
res está ao rubro com três equipas ainda com hipóteses de se sagrarem campeãs:
Marrazes (64 pontos), GD Peniche (64) e GC Alcobaça (63). A última jornada tem
ainda o aliciante de colocar frente a frente marrazenses e alcobacenses.

SENIORES

DIVISÃO DE HONRA 
DISTRITAL

28.ª jornada
UD Serra-Alvaiázere                      5-2
SC Pombal-Alegre e Unido         2-0
GD Guiense-Portomosense      2-4
Marinhense B-Moita Boi             1-0
SCL Marrazes-Nazarenos           2-2
Alqueidão Serra-GC Alcobaça 1-0
UR Mirense-Meirinhas                 0-0
ID Vieirense-Bombarralense    2-0

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º UD Serra                71   28    23      2      3      85-30
2º SC Pombal            66   28    21      3      4      65-16
3º Portomosense   63   28    20      3      5      68-22
4º Alqueidão Serra56   28    17      5      6      70-29
5º Bombarralense 51   28    15      6      7      46-32
6º ID Vieirense         46   28    13      7      8      40-33
7º GC Alcobaça       42   28    12      6    10      47-35
8º SCL Marrazes    39   28    12      3    13      52-47
9º Nazarenos            39   28    11      6    11      41-53
10º Marinhense B    37   28    10      7    11      38-37
11º UR Mirense         34   28    10      4    14      32-40
12º GD Guiense         30   28      9      3    16      35-76
13º Alvaiázere             23   28      6      5    17      36-53
14º Alegre e Unido   21   28      6      3    19      23-58
15º Meirinhas              17   28      5      2    21      24-60
16º Moita Boi                 4   28      1      1    26      15-96

Próxima jornada: 
UD Serra-Bombarralense, Alvaiáze-
re-SC Pombal, Alegre e Unido-GD
Guiense, Portomosense-Marinhen-
se B, Moita Boi-SCL Marrazes, Naza-
renos-Alqueidão Serra, GC Alcoba-
ça-UR Mirense, Meirinhas-Vieirense.



FUTEBOL - SENIORES

1.ª DIVISÃO DISTRITAL
FASE DE SUBIDA - SÉRIE A

9.ª jornada
Pelariga-Mata Mourisca              3-0
Avelarense-Motor Clube            2-1
Figueiró Vinhos-GD Ilha              0-0

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º Avelarense           17      9      5      2      2       17-9
2º Pelariga                  16      9      4      4      1       14-8
3º Figueiró Vinhos  15      9      3      6      0       12-8
4º GD Ilha                    10      9      2      4      3       9-12
5º Motor Clube           7      9      2      1      6      11-17
6º Mata Mourisca    6      9      1      3      5      14-23

Próxima jornada:
Mata Mourisca-Figueiró Vinhos,
Motor Clube-Pelariga, GD Ilha-Ave-
larense.

1.ª DIVISÃO DISTRITAL
FASE DE SUBIDA - SÉRIE B

9.ª jornada
GRAP-Caldas B                                  0-3
Peniche B-Unidos                             1-3
SL Marinha-Beneditense             1-5

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º Beneditense        22      9      7      1      1       24-9
2º Caldas B                 19      9      6      1      2       24-8
3º Peniche B             15      9      5      0      4      20-10
4º SL Marinha          15      9      5      0      4      15-15
5º Unidos                       9      9      3      0      6       9-22
6º GRAP                         0      9      0      0      9       2-30

Próxima jornada:
Caldas B-SL Marinha, Unidos-GRAP,
Beneditense-Peniche B.

1.ª DIVISÃO DISTRITAL
GRUPO B

APURAMENTO
CAMPEÃO

Quartos-de-Final
Portomosense B-Caseirinhos  0-2
Caranguejeira-Santo Amaro 1-1
                                                               (4-1 p.) 

JUNIORES

1.ª DIVISÃO NACIONAL
MANUTENÇÃO

13.ª jornada
Sacavenense-Belenenses            0-1
Amora-Vilafranquense                 2-2
Nacional-UD Leiria                          3-1
Vit. Setúbal-Académica                4-2

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º Nacional                59   13    10      2      1       26-7
2º Vit. Setúbal            53   13      5      3      5      19-19
3º Académica          48   13      7      3      3      27-23
4º Belenenses         41   13      3      3      7      15-22
5º Vilafranquense  37   13      4      5      4      17-16
6º UD Leiria                32   13      3      4      6      17-27
7º Amora                     32   13      5      3      5      18-18
8º Sacavenense     22   13      2      3      8      16-23

Próxima jornada:
Belenenses-Vit. Setúbal, Vilafran-
quense-Sacavenense, UD Leiria-
Amora, Académica-Nacional.

2.ª DIVISÃO NACIONAL
MANUTENÇÃO  - SÉRIE C

13.ª jornada
Marinhense-Gouveia                     1-2
Eirense-SC Pombal                          0-3

2.ª DIVISÃO NACIONAL
MANUTENÇÃO  - SÉRIE D

13.ª jornada
Caldas SC-GS Loures                      1-1

DIVISÃO DE HONRA
DISTRITAL

25.ª jornada
Nazarenos-UD Batalha                1-2
GC Alcobaça-GRAP                        2-1
SL Marinha-SCL Marrazes         0-7
Guiense-Vieirense                            2-3
Pelariga-Beneditense                    4-2
GD Ilha-UD Serra                             3-2
GD Peniche-Avelarense            15-0

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º SCL Marrazes    64   25    21      1      3     134-15
2º GD Peniche         64   25    21      1      3     114-22
3º GC Alcobaça       63   25    20      3      2      93-26
4º UD Batalha           45   25    13      6      6      59-28
5º Vieirense                40   25    12      4      9      57-57
6º SL Marinha          39   25    11      6      8      32-45
7º Pelariga                  33   25      9      6    10      44-58
8º Beneditense        28   25      8      4    13      34-53
9º Nazarenos            26   25      6      8    11      32-47
10º Avelarense           25   25      7      4    14      38-72
11º GRAP                       24   25      6      6    13      41-51
12º UD Serra                17   25      4      5    16      30-78
13º GD Ilha                    16   25      4      4    17      27-93
14º Guiense                  11   25      3      2    20     29-119

Próxima jornada:
GRAP-Nazarenos, SCL Marrazes-
GC Alcobaça, Vieirense-SL Marinha,
Beneditense-Guiense, UD Serra-
Pelariga, Avelarense-GD Ilha, UD
Batalha-GD Peniche.

JUVENIS

DIVISÃO DE HONRA
DISTRITAL

25.ª jornada
UD Batalha-Nazarenos                6-0
Avelarense-SC Pombal                 0-4
UD Serra-UD Leiria B                    0-3
Beneditense-CC Ansião               6-1
Vieirense-Marinhense                  1-5
SCL Marrazes-Caldas B                3-2
GRAP-GC Alcobaça                        0-1

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º Marinhense         67   25    22      1      2     129-20
2º SC Pombal            61   25    20      1      4      87-23
3º SCL Marrazes    60   25    20      0      5      85-28
4º UD Leiria B            57   25    18      3      4      75-23
5º Vieirense                47   25    15      2      8      82-44
6º UD Batalha           45   25    14      3      8      70-44
7º Caldas B                 43   25    13      4      8      69-40
8º Beneditense        29   25      8      5    12      40-66
9º GC Alcobaça       29   25      9      2    14      31-68
10º Nazarenos            23   25      7      2    16      33-74
11º UD Serra                19   25      5      4    16      47-86
12º GRAP                       16   25      4      4    17      31-66
13º CC Ansião                7   25      2      1    22     27-131
14º Avelarense             5   25      1      2    22     15-108

Próxima jornada:
SC Pombal-UD Batalha, UD Leiria B-
Avelarense, CC Ansião-UD Serra,
Marinhense-Beneditense, Caldas B-
Vieirense, GC Alcobaça-SCL Mar-
razes, Nazarenos-GRAP.

INICIADOS

DIVISÃO DE HONRA
DISTRITAL

25.ª jornada
AE Óbidos-Vieirense                      0-4
Ac. CCMI-UD Batalha                   5-0
Avelarense-SC Pombal                 4-0
UD Leiria B-Caldas B                      1-2
Meirinhas-Alvaiázere                    3-6
Marrazes B-GRAP                            0-2
CC Ansião-GC Alcobaça              1-2

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º Ac. CCMI               71   25    23      2      0     154-12
2º Alvaiázere             62   25    20      2      3      93-25
3º UD Leiria B            54   25    16      6      3      82-30
4º UD Batalha           50   25    15      5      5      64-32
5º Caldas B                 46   25    14      4      7      65-26
6º Avelarense           37   25    11      4    10      47-43
7º GC Alcobaça       33   25      8      9      8      51-40
8º SC Pombal            32   25    10      2    13      46-46
9º GRAP                       31   25      9      4    12      41-59
10º Meirinhas              30   25      9      3    13      49-67
11º Marrazes B          24   25      7      3    15      32-53
12º Vieirense                20   25      6      2    17      38-75
13º CC Ansião             10   25      2      4    19      21-93
14º AE Óbidos                0   25      0      0    25      6-188

Próxima jornada:
UD Batalha-AE Óbidos, SC Pombal-
Ac. CCMI, Caldas B-Avelarense, Al-
vaiázere-UD Leiria B, GRAP-Meiri-
nhas, GC Alcobaça-Marrazes B,
Vieirense-CC Ansião.

José Roque

O presidente da UD Leiria SAD
fez um apelo no final do jogo
que ditou a derrota frente ao
Alverca. Em conferência de im-
prensa, Armando Marques pe-
diu que houvesse um maior
envolvimento do tecido em-
presarial leiriense para ajudar
a catapultar o emblema do Lis
para outros patamares.

“Olhamos para Leiria e ve-
mos empresas de ponta em
Portugal, líderes de mercado.
Utilizem o futebol, a marca que
é a vossa terra para colocar es-
sas empresas no mapa. Estou
a pedir porque não se vão ar-
repender no final do dia”, ape-
lou Armando Marques.

O responsável destacou a
importância que o futebol tem

no País e como as empresas
podem e devem aproveitar
esse facto. “Será que é só em

Leiria que toda a gente anda
distraída e não aposta no fute-
bol?”, questionou, explicando

que de todos os apoios recebi-
dos durante a época, menos de
15% eram provenientes do

concelho: “Está na altura de as
forças vivas de Leiria nos aju-
darem a colocar a UD Leiria
onde merece”.  

Armando Marques foi ainda
mais longe ao referir que a UD
Leiria “tem que ser a bandeira
de promoção de uma região
que tem de ser muito mais
abrangente do que só o con-
celho de Leiria” e que “a região
Centro necessita da UD Leiria
na I Liga”.

“Leiria [deve] assumir-se,
através do futebol, como uma
verdadeira capital do distrito e
que seja o líder desta região
Centro. Se tivermos atentos, a
região Centro, no que diz res-
peito ao futebol, está cada vez
mais pobre. Se olharmos no
mapa e nos centrarmos entre
Lisboa e Porto, temos um
clube na I Liga, que é o Arouca.
Depois temos um deserto de
300 quilómetros. Ajudem-nos

a afirmar definitivamente Lei-
ria como uma verdadeira ca-
pital da zona Centro”, subli-
nhou.

Temporada de “frustração”
Em relação à época despor-

tiva, Armando Marques não
escondeu a desilusão. “É uma
frustração muito grande por-
que nos propunhamos a subir
de divisão. Era o nosso princi-
pal objectivo. Não foi concre-
tizado, mas […] a UD Leiria é,
neste momento, um gigante
que acordou e todos os
‘players’ do futebol devem es-
tar atentos. Não é normal, em
quatro jogos consecutivos, ba-
ter recordes de assistência.
Conseguimos transmitir à po-
pulação de Leiria algo que no
seu historial nunca existiu. A
pessoa que assume o fracasso
que foi a época é a mesma pes-
soa que diz que tem muito or-
gulho dos leirienses que ten-
taram ajudar a concretizar o
sonho de subir de divisão”. 

“A UD Leiria terá muito bre-
vemente aquilo que tem fal-
tado, porque todos temos de
reflectir por que é que falhá-
mos, por que é que não con-
seguimos o tal objectivo. Por
uma razão muito simples: o
sucesso dá muito trabalho”,
acrescentou.�

Armando Marques:�“A região Centro 
necessita da UD Leiria na I Liga”
Conferência Presidente da UD Leiria SAD fez um apelo às “forças vivas” da cidade para que ajudem
o clube a crescer, dando o exemplo de futebol como factor de promoção de uma região
Futebol
Liga 3

Armando Marques admitiu que esta foi uma época “muito difícil” a vários níveis

APD Leiria
perde Taça de
Portugal ACR6
A Associação Portuguesa de
Deficientes (APD) de Leiria não
conseguiu impedir a ‘dobradi-
nha’ da sua congénere do Porto
que venceu a Taça de Portugal
em Andebol em Cadeiras de
Rodas, de seis.

Na primeira meia-final do dia
que decorreu no pavilhão D.
Pedro I, em Alcobaça, a APD
Leiria venceu o IFC Torrense
por 14-3 e encontrou na final a
APD Porto que, por sua vez, ul-
trapassou o CMRRC Rovisco
Pais por 16-9.

Na final, foi a APD Porto
quem sorriu, ao vencer por 17-
19, num dia que ficou marcado
pelas homenagens a Cândido
Coelho, atleta que faleceu re-
centemente e que pertencia à
APD Leiria e representava as
cores da Selecção Nacional.

No jogo que definiu a meda-
lha de bronze, o IFC Torrense
venceu o CMRRC Rovisco Pais
por 21-16.

Com esta vitória a APD Porto
conquista a dobradinha, depois
de ter garantido o título de
campeão nacional em ACR6.�
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José Roque

Emoções ao rubro, euforia,
a braços e lágrimas. Foi desta
forma que as jogadoras da
equipa de andebol feminino do
SL Benfica festejaram a con-
quista do título nacional, 29
anos depois, conseguido no
pavilhão da Juventude do Lis,
em Leiria. Mas para três atletas
em particular, esta conquista
teve um sentimento especial
tendo em conta que a Juven-
tude do Lis foi a ‘casa’ delas du-
rante muitos anos, servindo de
‘trampolim’ para agora ergue-
rem o título de campeãs na-
cionais ao serviço do Benfica.

Falamos de Rita Campos,
Francisca Marques e Marga-
rida Sá Pessoa, três atletas de
Leiria, que fizeram a formação
da Juventude do Lis e que, no
sábado, fizeram a festa num lo-
cal onde tudo começou e mui-
tas outras alegrias foram vivi-
das. 

“Não tenho palavras. Ainda
por cima em minha ‘casa’. É
um momento muito impor-
tante para o Benfica poder ga-
nhar 29 anos depois. Uma
equipa muito jovem, com mui-
tos altos e baixos durante a
época e faltando três jornadas
já somos campeãs. Não sei o
que dizer. É ser campeã e senti-
lo. É inexplicável”, começou
por dizer Rita Campos, ela que
actuou no jogo decisivo, tendo
ajudado com um golo para a
vitória final por 23-27.

Visivelmente emocionada, a
pivô de 20 anos explicou que
conquistar o título nacional
sob o olhar atento de família e
amigos foi muito especial. “Ver
caras conhecidas aqui é a me-
lhor coisa que podemos sentir.
Termos pessoas que nos
acompanham do início ao fim,
ver a minha família é uma
coisa que não se explica, e
agradeço a todos por este mo-
mento”, sublinhou.

Depois de vários anos a re-
presentar a Juventude do Lis
– onde tudo começou -, Rita
Campos reforçou esta tempo-

rada o Benfica e não podia ter
sido mais feliz na escolha, já
que soma o seu primeiro
grande título nacional. Ainda
assim, o duelo contra a sua ex-
equipa, que luta pela manu-
tenção, foi mais difícil do que
se inicialmente esperava. “Não
havia ansiedade, mas sim von-
tade de ganhar mais cedo. O
pessoal estava nervoso, para
muitas é a primeira vez e fo-
ram 60 minutos duros. Muitas
emoções, mas pronto, já levá-
mos a taça e é o que importa”,
confessou entre risos. 

Quem também viveu este
momento de forma especial foi
Margarida Sá Pessoa. Também
formada na Juventude do Lis,
a ponta estava a ter uma ter-
ceira época ao serviço do Ben-
fica ao mais alto nível, mas
uma lesão grave sofrida no fi-
nal de Janeiro atirou a joga-
dora de 20 anos para fora das
escolhas do treinador. Ainda
assim, o apoio às colegas den-
tro de campo não faltou. 

“[A lesão] É uma maneira de
aprender que nem sempre po-
demos fazer pela equipa o que
queremos dentro de campo,

mas somos unidas, somos
uma equipa, e fora ou dentro
de campo] estamos juntas. So-
mos todas campeãs nacio-
nais”, disse Margarida Sá Pes-
soa, que ainda terá largos me-
ses de recuperação pela frente.

Apesar de ainda se ressentir
da lesão no seu joelho es-
querdo, a atleta não se conteve
nos festejos e foi das mais efu-
sivas já que “sofre-se muito”
quando se assiste aos jogos do
lado de fora. 

Além disso, a emoção de fes-
tejar numa ‘casa’ que tão bem
se conhece é como a cereja no
topo do bolo. “Tenho muito ca-
rinho por este clube, foi onde
tudo começou, e poder festejar
o título em Leiria, com a família
e amigos, é um sentimento
muito especial e que ficará
sempre na nossa memória”,
vincou.

Quem também falhou o jogo

decisivo, por opção técnica, foi
Francisca Marques, mas a
ponta de 26 anos não se mos-
trou desapontada, antes pelo
contrário. “Havia jogadoras
que mereciam festejar este
momento por estarem há mais
anos no clube. Respeito e con-
cordo com essa decisão e
ainda bem que puderam dis-
frutar deste momento”, come-
çou por dizer. 

Francisca confessou que es-
tava “uma pilha de nervos” ao
ver o jogo de fora, admitindo
ainda que “é sempre compli-
cado” quando não se pode “fa-
zer nada efectivo para ajudar e
dar o contributo à equipa”, mas
tanto ela como as suas colegas
que ficaram de fora tentaram
“apoiar ao máximo”. 

Na hora de festejar, Francisca
não esqueceu o clube onde
tudo começou e que lhe abriu
as portas do Benfica onde se
sagrou campeã nacional na
época de estreia pelas encar-
nadas. “É dos melhores senti-
mentos possíveis. Esta é uma
casa que me acarinhou e não
podendo vivê-lo na Luz, não
haveria melhor destino para

ganhar esta taça do que num
sítio que foi a nossa casa du-
rante mais de dez anos”, subli-
nhou.

Para a ponta leiriense, o se-
gredo do sucesso do Benfica
esteve no empenho, dedicação
e compromisso da equipa.
“Este ano conseguimos ter
uma equipa muito competi-
tiva, muito rotativa, consegui-
mos sempre dar muita inten-
sidade em todos os nossos jo-
gos e sinto que isso nos deu
uma vantagem em relação às
outras. Sinto que nenhuma ou-
tra equipa teve mais compro-
misso em campo, nos treinos
e nos jogos durante esta
época”, vincou.

Depois de dois anos parada
por lesão, Francisca Marques
confessou ter sido “muito
complicado” voltar “num nível
competitivo tao alto”. “Sinto
que aprendi muito com todas
as minhas colegas, com a
equipa técnica, com a dimen-
são de um clube como o Ben-
fica e apenas posso prometer
o meu máximo empenho para
o futuro que se aproxima”,
concluiu.�

Euforia Rita Campos, Margarida Sá Pessoa e Francisca Marques são as três jogadoras de Leiria que
levaram o Benfica ao título de campeãs nacional de andebol feminino, 29 anos depois

LUIS FILIPE COITO

Leirienses Francisca Marques, Margarida Sá Pessoa e Rita Campos festejaram o título nacional ao serviço do Benfica de forma efusiva

FUTSAL

2.ª DIVISÃO NACIONAL
FASE DE SUBIDA

18.ª jornada
Burinhosa-Marítimo                       1-7

TAÇA NACIONAL
FEMININA

2.ª jornada
Quinta Sobrado-Pocariça           4-4

HÓQUEI EM PATINS

2.ª DIVISÃO NACIONAL

25.ª Jornada
Biblioteca-Vilafranquense          4-3

ANDEBOL FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

23.ª Jornada
CS Madeira-Alavarium           22-36
Madeira SAD-Ac. SPS              25-22
Leça-Porto Salvo                         20-29
Colégio Gaia-A. Garrett         37-32
ABC-MaiaStars                            20-20
Benfica-Juve Lis                           27-23
SIR 1.º Maio-Alpendorada    27-24

24.ª Jornada
CS Madeira-Academia SPS  22-23
Madeira SAD-Alavarium       32-24

                                        P      J     V      E     D

1º Benfica                   68   23    22      1      0
2º Madeira SAD     63   24    19      1      4
3º Alavarium              61   24    18      1      5
4º Academia SPS  56   24    14      4      6
5º Colégio Gaia        52   23    14      1      8            
6º Alpendorada       50   23    12      3      8
7º CS Madeira         44   24      9      2    13            

8º ABC                          44   23      9      3    11
9º SIR 1.º Maio         43   23      9      3    11
10º Leça                          38   23      7      1    15
11º MaiaStars             37   23      6      2    15            
12º Porto Salvo           35   23      6      0    17
13º Juve Lis                  34   23      4      3    16            
14º Almeida Garrett 27   23      2      0    21            

Próxima jornada:
Colégio Gaia-Juve Lis, ABC-SIR 1.º
Maio, MaiaStars-Leça, Alpendorada-
Benfica, Almeida Garrett-Porto
Salvo.
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Regressaram a ‘casa’ para serem 
campeãs nacionais pelo Benfica

Andebol
1.ª Divisão Nacional

Rita Campos foi a
única a actuar no jogo
decisivo frente à Ju-
ventude do Lis, tendo
marcado um golo

Ouro e prata
para leirienses
no Mundial 
de kempo
Marco Carvalho e Beatriz Ma-
tos, da Piranha Warriors Fac-
tory, escola de artes marciais
de Monte Real (Leiria) e da
Marinha Grande, integraram
uma comitiva de 36 portugue-
ses que representam o País no
18.º Campeonato do Mundo
de Kempo, em Hammamet, na
Tunísia. Marco Carvalho, que
é também treinador, sagrou-se
campeão mundial de Kempo
na categoria -90 kg. Já Beatriz
Matos, natural de Amor, con-
quistou a medalha de prata de
Semi Kempo no escalão 18-21
anos, -60 kg.�



Leonor Cordeiro, dos Corvos
do Lis, foi a vencedora do Cam-
peonato Nacional Individual
Jovem de Partidas Semi Rápi-
das no escalão sub-10 que de-
correu este sábado no Pavilhão
do Oriente, em Lisboa. 

Manuel Basílio também leva
para Leiria o título de vice-cam-
peão nacional no escalão de
sub-12, e Pedro Bastos (sub-14)
e Miguel Simões (sub-18) subi-
ram ao pódio, alcançando o 3.º
lugar dos seus escalões. 

No domingo, teve lugar o
Campeonato Nacional Jovem
por Equipas sub-20 e os Cor-
vos do Lis sagraram-se vice-
campeão nacional 2021/22.

“Este título é recebido com
um verdadeiro sabor de vitória
visto sermos a melhor equipa
100% portuguesa, tendo per-
dido apenas um jogo contra
uma equipa ibérica da AXAT,

que contratou os dois melhores
jogadores sub-20 de Portugal
e, ainda assim, para este cam-
peonato, sentiu necessidade de
se reforçar com mais dois ta-
lentos espanhóis de classe eu-
ropeia”, referiram os Corvos do
Lis, numa nota de imprensa.

De destacar que, em 10 anos
de campeonatos e torneios, os
Corvos do Lis nunca falharam
um pódio nacional de equipas
jovens, ano após ano, e sempre
com jogadores ‘made in’ Leiria.

“Pena é que a Federação Por-
tuguesa de Xadrez permita e se
limite a valorizar os clubes com
‘títulos’ jovens (com ou sem
academias de formação), em
vez de reconhecer o que é ver-
dadeiramente importante para
o xadrez jovem nacional: o tra-
balho sólido e continuado das
academias e clubes que se em-
penham na angariação, capta-
ção e formação dos nossos jo-
vens para a (boa) prática do xa-
drez”, refere ainda o clube.�

Corvos do Lis brilham em
campeonatos nacionais

Henrique Cruz foi a grande fi-
gura na categoria-rainha do
Campeonato de Portugal de
Karting Toyota (CPK), em Por-
timão, palco da terceira jornada
dupla da temporada. O jovem
piloto de Leiria ganhou as duas
finais algarvias e está cada vez
mais próximo do primeiro lu-
gar do campeonato.

Na categoria X30 Sénior, tan -
to no sábado como no domin -
go, Henrique Cruz fez sempre
excelentes recuperações du-
rante as mangas de qualifica-
ção, mostrando depois toda a
sua classe nas Finais. 

No sábado, conseguiu um
top 5 na manga de qualificação
e depois recuperou quatro lu-
gares na Final, ruma a uma vi-
tória notável.

No domingo, a performance
voltou a ser de topo, já que
Henrique Cruz começou por
ser o quarto classificado na
manga de qualificação, vol-
tando a recuperar até ao pri-
meiro lugar na corrida decisiva,
em mais uma demonstração
de talento. 

A dupla vitória em Portimão
permite ao piloto do Sporting
CP ascender ao top 3 do cam-
peonato, entrando definitiva-
mente na luta pelo título de
campeão nacional. 

“Gosto muito da pista de Por-
timão e percebi logo nos trei-
nos que estávamos com um
ritmo competitivo”, afirmou
Henrique Cruz. 

“Tivemos algumas dificulda-
des em apanhar um ‘cone de
ar’ nos treinos cronometrados,
o que nesta pista é fundamen-
tal, mas depois nas mangas de
qualificação e nas Finais con-
seguimos fazer sempre ultra-
passagens e gerir bem as cor-
ridas. São duas vitórias muito
saborosas, que quero dedicar
a toda a minha família, aos
meus patrocinadores, amigos
e a todos que acompanham a
minha carreira no Karting”,
acrescentou o piloto que vai
agora disputar a quarta e pe-
núltima prova do Campeonato
de Portugal de Karting, nos dias
2 e 3 de Julho, no Kartódromo
de Baltar, em Paredes.�

Henrique Cruz consegue
dupla vitória em Portimão
Algarve Piloto de Leiria venceu as finais de sábado e domingo, registando exce-
lentes recuperações, e entra na luta pelo título na categoria X30 Sénior

DR

Henrique Cruz está na luta
pelo título nacional
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DESPORTO

Karting
X30 Sénior

Xadrez
Lisboa

PARA FRANÇA: Precisa-se de
senhora de 55 a 65 anos,
com cidadania europeia e
carta de condução, para cui-
dar de senhor 83 anos. Dá-se
alojamento e ordenado a
combinar. Trata: 244 110 835
..........................................

ARRENDA-SE Barracão 700
m/2, sito na rua dos Bene-
méritos nº 70, zona indus-
trial de Areias - Colmeias
-Leiria. Telm. 916 187 326
...........................................
ARRENDA-SE APARTAMEN-
TO T1 espaçoso, jt. Universi-
dades S. Romão, c/ coz.
equipada. Tel. 910 815 468
...........................................

ALFA ROMEO 156, 5 portas,
ano 2003, 1.9 JTD c/ caixa
de 6, todos os extras,
3.900€.. Telm. 961 619 430
............................................
ALFA ROMEO MITO 1.3 CDTi
Nacional, Ano 2010, Cor
Preto, Bluetooth, Bancos em
Desportivos, Computador de
bordo, Ar Condicionado Au-
tomático, T: 914 219 038*
............................................
AUDI A4 AVANT 2.0 TDI
140cv, Ano 2006, Cor Preta,
ABS, ESP, Caixa Manual de
6 Vel, Sensores de Estacio-
namento, Aquecimento de
Bancos, Vidros Escuros,
Fecho Central c/ Comando,
Cruise Control, Etc. Tlm: 914
219 038*
............................................
AUDI A5 COUPE 2.0TDI
170cv, Nacional, Ano 2011,
Cor Preto, Bi-Xenon, Bancos
desportivos em pele, Blue-
tooth, Entrada USB, Pneus
Novos. Tlm: 914 219 038*
............................................
BMW 730D 218cv Ano
2003, Caixa automática,
ABS, ESP, GPS, Ar condicio-
nado, Sensores chuva luz e
estacionamento, Estofos
pele. ** Tlm. 914 219 038
............................................
FIAT PUNTO 1.3JTD, Nacio-
nal Comercial, Ano 2003,
Cor Branca, Caixa Manual,
Ar Condicionado, 2xVidros
Eléctricos, Radio CD, Fecho
Central, Iva Dedutivel, Blue-
tooth, Etc. Tl: 914 219 038*
............................................

KIA CEED SW 1.4i GPL/GA-
SOLINA 2010, Cor cinza, Ar-
condicionado, Caixa
manual, Muito bem esti-
mada. **Tim. 914 219 038
............................................
LANCIA MUSA 1.3 Multijet
90cv, Nacional, Ano 2006, 5
Portas, 5 Lugares, Teto Pa-
norâmico, Ar-Condicionado
** Tlm: 914 219 038*
............................................
MERCEDES BENZ B 180 CDI
109cv, Ano 2015, Cor
Branca, Caixa Manual, GPS,
Bluetooth, Ar Condicio-
nado, Bancos Aquecidos em
Pele e Tecido, Sensores Es-
tacionamento e Luz, En-
trada USB, Telm. 914 219
038
............................................
MERCEDES BENZ C 220 CDI
Avantgard, 170cv, 2008, 4
Portas, Cor Preto, Impecavel
a nivel de tudo: Pneus Pin-
tura Mecanica... ** Tlm. 914
219 038
............................................
MERCEDES-BENZ C220 CDi
Sport Coupe 143cv, Ano
2004, 3 Portas, Cor Preto,
Ar Condicionado, Cruise
Control, Aquecimento de
Bancos, Sensores de Luz.*
Tlm. 914 219 038*
............................................
MERCEDES-BENZ C220 CDi
Station Avantgarde 143cv,
Cor Cinza, Ano 2003, Caixa
Automatica, ABS, Ar condi-
cionado, Estofos em Pele **
Tlm: 914 219 038*
............................................

MERCEDES BENZ CLK 220
CDI 150cv, Nacional, 2007,
Cinza, Caixa Manual, Teto
Abrir ** Tlm. 914 219 038
............................................
MERCEDES BENZ SLK 200
Kompressor 192cv, Cinza,
Ano 1999, Nacional, 1
Dono, Como novo. ** Tlm.
914 219 038
............................................
MERCEDES BENZ E300 Blue-
TEC Diesel/Hybryd Avant-
garde Nacional 234cv, Ano
2013, Cor Cinza, Caixa Auto-
mática Com Patilhas no Vo-
lante, GPS Versão de Idioma
Português, Advertência de
Saída de Faixa de rodagem,
Bluetooth, Faróis de Led
com assistente de máximos,
Sensor de embate, etc **
Tlm: 914 219 038*
............................................
NISSAN QASHQAI 1.5 DCI
N-Connecta 360, 1cv, Na-
cional do ano 2016, Cor
Cinza, Teto Panorâmico,
Caixa de 6 Velocidades, Ar
Condicionado Automático
Bi zona, ABS, ESP, GPS, Sen-
sores luz, Chuva e estacio-
namento, Camara 360,
Chave inteligente, Barras
Tejadilho, Vidros escuros,
Entrada USB e Auxiliar**
Tlm: 914 219 038*
............................................
OPEL ASTRA GTC 1.7 CDTI,
Ano 2006, Nacional, Preto,
5 Lugares, 3 Portas, Clima-
tronic, Xenon, Cruize con-
trol, 6 Velocidades ** Tlm.
914 219 038
............................................

OPEL ASTRA SPORTS TOU-
RER 1.3CDTI 95cv, Ano
2014, Nacional, Cor Cinza,
Caixa Manual, ABS, ESP, Di-
recção Assistida, Imobiliza-
dor, Isofix, Cruise Control,
Ar Condicionado** Tlm: 914
219 038*
............................................
OPEL ASTRA TOURER
1.7CDTi Nacional, Ano
2011, Cor Cinza, Caixa Ma-
nual, ABS, ESP, Isofix, Ar
Condicionado, ** Tlm: 914
219 038*
............................................
OPEL CORSA C 1.3CDTi, Ano
03/2007, Nacional, Preto,
Direção assistida, ABS, Ar
condicionado, 5 Portas, 5
Lugares. Tlm: 914 219
038**
............................................
OPEL CORSA SPORT 1.2i,
85cv, Nacional, Ano 2011,
Cor Branca, 3 Portas, 5 Lu-
gares, Ar Condicionado,
Fecho Central, Bancos Des-
portivos. *Tlm. 914 219
038*
............................................
OPEL CORSA C 1.3CDTi Na-
cional, Ano 2005, Cor Preto,
ABS, Ar Condicionado,
Fecho Central, 5 Portas, 5
Lugares, Auto Rádio CD,
Tlm: 914 219 038**
.............................................
PEUGEOT 206 1.9D Comer-
cial, Nacional, Ano 2000,
Cor Branco, Vidros Elétricos,
ABS, Fecho Central *Tlm.
914 219 038
.............................................

Peugeot 3008 1.6HDi 112cv,
Nacional, Ano 2010, Cor
Cinza, Caixa Manual de 6
Velocidades, Ar condicio-
nado, Sensores Luz Chuva e
Estacionamento, Cruise
Control, Computador de
Bordo, Cortinas Portas Tra-
seiras, Entrada USB, Blue-
tooth, Head up display,
*Tlm. 914 219 038
.............................................
RENAULT CLIO 1.5DCi Na-
cional, Ano 2009, Cor Cinza,
ABS, ESP, Fecho Central
Com Comando, Isofix, Auto
Rádio CD Com Entrada USB,
Cruise Control, Computador
de Bordo, Bluetooth*Tlm.
914 219 038
.............................................
RENAULT CLIO 1.5DCi, Co-
mercial, Cor Branca, Ano
2002, ABS, Direcção assis-
tida, 2 x Vidros eléctricos,
Fecho central c/ comando
*Tlm. 914 219 038
.............................................
SMART FORTWO (GASO-
LINA) Nacional, Ano 2004,
Cor Preto, Caixa Sequencial,
ABS, ESP, Fecho Central,
Jantes Liga Leve. Tlm: 914
219 038*
.............................................
SMART FORTWO (Gasolina)
Pulse, Ano 2005, Cor Ver-
melha, Ar Condicionado,
ABS, ESP, Teto Panorâmico,
Auto Rádio CD. Tlm: 914
219 038*
.............................................

SMART FORTWO CDi (Die-
sel), Caixa Automática, Ano
2003, Cor Preta, ESP, ABS, Ar
Condicionado, Vidros Eléc-
tricos, Tecto Panorâmico,
Auto Radio CD, Entrada USB
Tlm: 914 219 038*
.............................................
SUZUKI SWIFT 1.3 DDIS
70cv, 2007, Preto, 2 Luga-
res, 3 Portas, Ar condicio-
nado, ABS, ESP, ** Tlm. 914
219 038
.............................................
TOYOTA AYGO 1.0i Gasolina
68cv, Ano 2011, Nacional, 5
Portas, Cor branco, Ar con-
dicionado, ABS, ESP, Jantes
liga-leve. ** Tlm. 914 219
038
.............................................
VW GOLF IV 1.9TDi 90cv
Nacional, Ano 2000, 3 Por-
tas, 5 Lugares, Cor Verde,
Caixa Manual, Fecho Cen-
tral Com Comando, Ar Con-
dicionado. Tlm: 914 219
038*
.............................................
VW GOLF Variant 1.9 TDI
90cv, Nacional, Ano 2001,
Cinza, 5 Portas, 5 Lugares,
Caixa manual, Ar condicio-
nado. ** Tlm. 914 219 038
.............................................

SKODA FELICIA, 2 lugares, 5
portas, 1.9 diesel, ano
2000, com todos os extras,
1.150€. Telm. 961 619 430
............................................



LEIRIA
Centro Municipal de Operações
de Socorro                    244849700
EDP (avarias)               800506506
C. de S. de Gorjão Henriques          
                                        244816400
C. de S. de Arnaldo Sampaio
                                         244859140
GNR                                 244830150
Hospital                          244817000
Polícia Judiciária         244845200
PSP                                 244859859
Serviços Municipalizados
(avarias)                         800202252
ALCOBAÇA
PSP                                 262505650
GNR                                 262582319
Hospital                          262590401
ALVAIÁZERE 
GNR                                 236582319
Centro de Saúde           236650150
ANSIÃO 
GNR                                236670800
Centro de Saúde           236670150
BATALHA
GNR                                 244769120
Centro de Saúde          244769920 
BOMBARRAL 
GNR                                262605241
Centro de Saúde          262600130
CALDAS DA RAINHA
GNR                                 262831924
PSP                                 262832022
Centro Hospitalar        262830300
CASTANHEIRA DE PERA 
GNR                                236430320
Centro de Saúde          236432333
FIGUEIRÓ DOS VINHOS 
GNR                                236559300
Centro de Saúde            236551727
ÓBIDOS 
GNR                               262 955000
Centro de Saúde          262955050
OURÉM
GNR                               249 530580
Centro de Saúde          249540630
MARINHA GRANDE
GNR                                244502647
PSP                                 244573500
Centro de Saúde          244572934
NAZARÉ
PSP                                  262551268
Centro Saúde                262569124
PEDRÓGÃO GRANDE 
GNR                                236486284
Centro Saúde               236488070
PENICHE 
GNR                                262 782152
Centro Hospitalar        262780900
POMBAL
GNR                                   236212011
PSP                                  236210190
Hospital                          236210030
PORTO DE MÓS
Centro de Saúde         244499200
GNR                                  244491195

LEIRIA - Rádio Táxis Ideal 244815900
ALCOBAÇA - Táxis 262581222
BATALHA - Táxis 244765410
CALDAS DA RAINHA - Táxis 262832455
MARINHA GRANDE - Táxis 244502100
MONTE REAL - Táxis 244612658
PORTO DE MÓS - Táxis 244491351
VIEIRA DE LEIRIA - Táxis 244695454

TÁXIS

*O Diário de Leiria não se responsabiliza por eventuais alterações na programação
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TELEFONES DE URGÊNCIA FARMÁCIAS
LEIRIA - Abertas 24 horas: 
Farmácia Higiene, Farmácia 
Antunes (Guimarota).
HORÁRIO ALARGADO: Farmácia
Avenida (08h00/21h00) 
– Tv. Dr. Américo Cortês Pinho;
Farmácia Lis (09h00/24h00) 
– Rego de Água; Farmácia Maio 
– LeiriaShopping (09h00/23h00)
ALVAIÁZERE - Farmácia Ferreira
da Gama (Alvaiázere); Anubis
(Maçãs D. Maria); Pacheco Pereira
(Cabaços)
ALCOBAÇA - Farmácia Epifânio
ANSIÃO - Farmácia Moniz 
Nogueira (Ansião); Medeiros 
(Avelar); Pires (Santiago da
Guarda); Rego (Chão de Couce);
Castro Machado (Alvorge)
BATALHA - Farmácia Mosteiro;
Silva Fernandes (S. Mamede)
BOMBARRAL - Farmácia Franca
CALDAS DA RAINHA
- Farmácia Central
CASTANHEIRA DE PERA
- Farmácia Dinis Carvalho

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
- Farmácia Vidigal
MARINHA GRANDE - Farmácia
Duarte; A. Guerra Pedrosa 
(Vieira de Leiria)
NAZARÉ - Farmácia Maria Orlanda
ÓBIDOS - Farmácia Oliveira; 
Senhora da Ajuda (Gaeiras); 
Vital (Amoreira)
PEDRÓGÃO GRANDE
- Farmácia Baeta Rebelo
PENICHE - Farmácia Proença
POMBAL - Farmácia Vilhena; 
Albergariense; Mota; Popular; 
Leal Soares
PORTO DE MÓS - Farmácia Lopes;
Nova do Alqueidão (Alqueidão 
da Serra); Nova da Mendiga 
(Mendiga); Almeida
OURÉM - Farmácia Pastorinhos
(Fátima); Avenida
* Podem existir alterações 
na escala habitual de serviço 
e horários

Para encontrar os medicamentos
que precisa, antes de se deslocar
à farmácia ligue 1400 (gratuita 24h)

CINEMAS

CINEMA CINEPLACE - LEIRIASHOPPING 
– 244 826 516
Doutor Estranho no Multiverso da Loucura -
(13h30*, 15h40, 16h10, 18h20, 18h50, 21h00, 21h30);
Sonic 2: O Filme – VP - (13h10*); Downton Abbey:
Uma Nova Era - (13h25*, 16h00, 18h40, 21h15); 
Um Filme em Forma de Assim - (14h40, 16h50,
21h50); O Homem do Norte - (19h00); O Arco
Mágico – VP - (13h40*); Colmeia - (19h40); 
Olga - (15h40, 17h40, 21h40); Monstros 
Fantásticos: Os Segredos de Dumbledore - (13h15*,
21h10); Crime em Hollywood - (15h50, 18h20,
21h20); Os Mauzões – VP - (14h10*, 16h20); 
Notre Dame em Chamas - (18h30)
* Exibe no sábado e domingo

CINEMACITY LEIRIA – 244 845 071
Crime em Hollywood - (13h15, 15h25, 15h25*, 17h35,
17h35*, 19h45, 19h45*, 21h55, 21h55*); Monstros
Fantásticos: Os Segredos de Dumbledore - (17h45,
21h25); Sonic 2: O Filme – VP - (15h20); A Cidade
Perdida - (17h50, 21h40); Os Mauzões-  (11h10*,
13h20*, 15h30, 15h30*); Downton Abbey: Uma 
Nova Era - (11h35*, 15h40, 15h40*, 18h50, 18h50*,
21h35, 21h35*); O Arco Mágico - (11h25*, 13h25,
13h25*); As Aventuras de Gulliver - (11h45*, 13h45*,
15h45, 15h45*); Doutor Estranho no Multiverso 
da Loucura - (11h30*, 13h00, 15h10, 15h10*, 16h00,
16h00*, 17h40*, 17h40, 18h10, 18h10*, 19h00, 19h00*,
21h00, 21h00*, 21h50, 21h50*)
* Exibe no sábado e domingo

RTP 1
05:59 - Manchetes 3
06:30 - Bom Dia Portugal
10:00 - Praça da Alegria
12:59 - Jornal da Tarde
14:15 - Os Nossos Dias
15:15 - A Nossa Tarde
17:30 - Portugal em Direto
19:00 - O Preço Certo
19:59 - Telejornal
21:00 - 3 Mulheres - Pós Revolução
22:00 - Joker
23:15 - Cá Por Casa com Herman José
00:45 - Janela Indiscreta
01:45 - Tudo É Economia
02:45 - Diários da Vida Selvagem: 
Austrália
03:45 - Televendas

RTP 2
06:32 - Repórter África
07:00 - Espaço Zig Zag
10:30 - Joga Quem Quizzer
10:55 - Folha de Sala
11:00 - Vasco Wellenkamp
12:00 - Paz
13:00 - Folha de Sala
13:05 - Nada Será como Dante
13:35 - Vamos à Descoberta
14:00 - Sociedade Civil
15:00 - A Fé dos Homens
15:30 - Joga Quem Quizzer
16:00 - Mare Tv
17:00 - Espaço Zig Zag
20:30 - Folha de Sala
20:35 - Conspirações por Decifrar
21:30 - Jornal 2
22:00 - Estado da Felicidade
22:45 - Folha de Sala
22:50 - Gata-Borralheira
00:15 - Mesmo Antes de Cristo
00:45 - Sociedade Civil
01:45 - Euronews

SIC
05:30 - Camilo, O Presidente
06:00 - Edição da Manhã

08:30 - Alô Portugal
10:00 - Casa Feliz
13:00 - Primeiro Jornal
15:00 - Linha Aberta
16:00 - Júlia
18:00 - Fina Estampa
18:45 - Amor Eterno Amor
19:15 - Jornal da Noite
20:00 - Frankfurt x Rangers 
- Liga Europa (EM DIRECTO)
22:00 - Por Ti
22:45 - Amor, Amor
23:45 - Pantanal
00:45 - Casados À Primeira 
Vista - Diários (Noite)
01:30 - Liga Europa/ Liga 
Conferência - Resumos
01:45 - Passadeira Vermelha
02:45 - Linha Aberta
03:45 - Televendas

TVI
05:45 - Os Batanetes
06:05 - O Rei Juliano
06:30 - Diário da Manhã
07:00 - Esta Manhã
10:10 - Dois às 10
12:58 - Jornal da Uma
14:55 - A Única Mulher
16:10 - Goucha
18:10 - Big Brother Desafio Final: 
Diário
19:10 - Rua das Flores
19:50 - Big Brother Desafio Final: 
Express
19:58 - Jornal das 8
21:55 - Festa é Festa
22:25 - Quero é Viver
23:25 - Para Sempre
00:00 - Big Brother Desafio Final: Extra
02:00 - Chicago Fire
02:40 - O Princípio da Incerteza
03:25 - Louco Amor
04:15 - TV Shop

TELEVISÃO

19 de Maio - quinta-feira
Mensais: Santa Luzia (Mealhada); Tentúgal (Montemor-o-Velho); Campo de
Jales (Vila Pouca de Aguiar); Sebal (Condeixa-a-Nova); S. João do Monte
(Tondela); Souselas (Coimbra) e Urgeira (Vila Nova de Ourém).
Mensais (3.ª quinta-feira): Espinhal (Penela); Espinheira (Penacova); Fi-
gueira de Castelo Rodrigo; Freixiosa (Mangualde); Gouveia; Moçamedes-S.
Miguel do Mato (Vouzela); Paranhos de Besteiros (Tondela); Vale de Açores
(Mortágua); Vila de Um Santo-Cota (Viseu) e Vila do Touro (Sabugal).
Semanais: Pombal (mercado); Arganil (mercado); Penela; Marinha Grande
(mercado); S. João da Madeira (mercado); Ovar (mercado); Açores (Celo-
rico da Beira); Cacia; Covilhã; Gouveia; Loriga (Seia); Loureiro (Oliveira de
Azeméis); Murtosa; Oliveira de Azeméis; Pedrógão Pequeno (Sertã); Vila
Nova de Ceira (Góis); Vila Nova de Ourém e Estarreja.
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Preencher os quadrados de 9x9 de tal forma
que cada linha, coluna e caixa contenha
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Preencher os quadrados de 9x9 de tal forma
que cada linha, coluna e caixa contenha
números de 1 a 9 sem se repetirem Fa
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Horizontais - 1 – Ajudar, apoiar. 2 – Singularidade. 3 – Seme-
lhante; textualmente. 4 – Artigo antigo; poeiras; isolado. 5 – Es-
pécie de sopa ralada (pl.). 6 – Nome de homem; planície entre
montanhas. 7 – Derivação. 8 – Ilha do Mediterrâneo; o tio 
americano; aqui. 9 – Fecha as asas, para descer mais depressa;
maior. 10 – Acabava, rematava. 11 – Arrolaram, inscreveram.
Verticais - 1 – Jogador de futebol. 2 – Relativo ao ano; dedi-
cado. 3 – Desprezível; parceiro; nome de homem. 4 – Sim, no
dialecto provençal; ingénuas; nas pontas do mês. 5 – Severi-
dade; sacam, tomam (inv.). 6 – Dentro de rede; despejem 
(embrulhadamente); naquela. 7 – Cabelos brancos; condi-
mento; imensidão. 8 – Vereadores; coval. 9 – Reactivaram.

SOLUÇÕES PALAVRAS CRUZADAS

SOLUÇÕES SUDOKU

Horizontais– 1.Favorecer. 2. Unicidade. 3.
Tal. Sic. 4. El Pos. So. 5. Pures. 6. Omar. Vale. 7.
Ramal. 8. If. Sam. Ca. 9. Sai. Mor. 10. Termi-
nava. 11. Alistaram.
Verticais– 1. Futebolista. 2. Anal. Fiel. 3. Vil.
Par. Ari. 4. Oc. Puras. MS. 5. Rigor. Marit. 6. Ed.
Sevam. Na. 7. Cas. Sal. Mar. 8. Edis. Cova. 9.
Recomeçaram.

254831967

836297451

917654328

523986174

179542836

648173295

382465719

461729583

795318642

Carneiro - Carta do Dia: Os Aman-
tes, que significa Escolha. Período
propício à resolução de um con-
flito. Diga o que lhe vai no coração.
Andará mais irrequieta. Canalize as
suas energias na prática de uma
atividade que aprecie. Faça exercí-
cio.

Touro - Carta do Dia: 8 de Espa-
das, que significa Crueldade. Es-
queça o passado de uma vez por
todas. Abra a porta à felicidade.
Adie o envelhecimento e ganhe
saúde comendo abacate.

Gémeos - Carta do Dia: 3 de
Copas, que significa Conclusão.
Ponha fim às inseguranças e aos
ciúmes. O seu par ama-a. Coma
mais grelhados e cozidos. 

Caranguejo - Carta do Dia: Valete
de Ouros, que significa Reflexão,
Novidades. A sua cara-metade
pode precisar de carinho extra.
Seja generosa. Tendência para
dores de cabeça. 

Leão - Carta do Dia: A Morte, que
significa Renovação. Desafie o seu
parceiro para um programa ro-
mântico. Renove o amor. Faça pas-
seios à beira-mar. 

Virgem - Carta do Dia: 4 de Paus,
que significa Ocasião Inesperada,
Amizade. Ajude um amigo que
pode confrontar-se com um acon-
tecimento inesperado. Vigie o co-
lesterol. Coma mais legumes e
menos gorduras.

Balança - Carta do Dia: O Sol, que
significa Glória, Honra. Hoje o sol
brilha na sua vida. Encha o seu par
de atenções. Previna o envelheci-
mento precoce comendo aveia ao
pequeno-almoço.

Escorpião - Carta do Dia: Rei de
Espadas, que significa Poder, Auto-
ridade. Terá poder para evitar que
o stress do trabalho se reflita na
sua relação. Esforce-se para man-
ter sempre o corpo hidratado. 

Sagitário - Carta do Dia: A Justiça,
que significa Justiça. Um mal-en-
tendido com o seu amor será des-
feito. A justiça será feita. Proteja o
coração eliminando as gorduras da
alimentação.

Capricórnio - Carta do Dia: 4 de
Ouros, que significa Projetos.
Aceite as críticas que o seu par-
ceiro lhe faz e melhore a sua ati-
tude. Dia sem grandes stresses.
Descontraia.

Aquário - Carta do Dia: O Carro,
que significa Sucesso. Fase de sen-
timentos intensos. Mostre ao seu
par quanto o ama. Inicie uma dieta
saudável e siga-a à risca. A saúde
agradece.

Peixes - Carta do Dia: 7 de Ouros,
que significa Trabalho. Sentirá ne-
cessidade de ser acarinhada. Parti-
lhe esses desejos com o seu par.
Inicie um regime saudável.
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A Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão (ESTG) de Leiria
recebeu a terceira sessão da
iniciativa ‘Corporate Talks’, que
percorre o país para debater
questões relacionadas com a
cibersegurança e literacia eco-
nómica. Esta série de confe-
rências, promovida pelo Sen-
dys Group, onde a empresa
tecnológica Alidata se integra,
foi também desenvolvida em
conjunto com a Fidelidade,
Novo Banco, Viseeon e o pro-
grama ‘A Cor do Dinheiro’, de-
senvolve-se num ‘road show’
com sessões por todo o país.

A conversa informal foi mo-
derada por Camilo Lourenço,
jornalista que dinamiza o pro-
grama ‘A Cor do Dinheiro’, so-
bre assuntos financeiros.

A sessão, que decorreu na
passada segunda-feira, teve
como mote ‘Cibersegurança –
Segurança na Informação’ e
reuniu um painel de convida-
dos que trabalham nesta área.
Esta iniciativa realizou-se, tam-
bém, com o apoio da Nerlei –
Associação Empresarial da Re-
gião de Leiria.

Apesar do tema complexo, a
conversa desenvolveu-se de
uma forma simples e com-
preensiva, permitindo que to-
dos espectadores da sessão, se-
jam eles entendedores da ma-
téria ou não, percebessem a
importância da protecção de
dados pessoais e empresariais
no meio digital.

José Pedro Farinha, em re-
presentação da Viseeon Por-
tugal, esclareceu que “não há
sistemas seguros se as pessoas
não tiverem a capacidade de
pensar nas consequências dos
seus actos”, no que diz respeito
à protecção de dados compro-
metedores das empresas,
como palavras-passe ou infor-
mações privadas de clientes.

O mundo bancário viu-se re-
presentado por Inácio Fernan-

des, do Novo Banco, para abor-
dar a confidencialidade e se-
gurança dos dados bancários
dos utilizadores na Internet. O
convidado quis alertar para as
mensagens ou e-mails falsos,
que direccionam o cliente para
‘sites’ falsos, capazes de aceder
a dados pessoas e até à conta
bancária.

Inácio Fernandes constatou
que, a maioria das pessoas que
recebem estas mensagens fal-
sas “ficam alarmadas, clicam
no ‘link’, são direccionadas
para páginas falsas, e quando
são falsas, cada vez mais é di-
fícil perceber que são falsas
porque estes ‘sites’ vêm já com
certificados digitais”.

Acrescentou, ainda, que
“tudo isto acaba por ser uma
grande confusão para todos” e
os clientes só percebem mais
tarde que foram alvo de um ci-
berataque. 

Camilo Lourenço fez ques-
tão de relembrar que estas si-
tuações não acontecem só a
quem é ‘info-excluído’, visto
que grande parte da população
se torna alvo destes ataques e
uma pequena distração pode

ser o suficiente para dar o
acesso a atacantes digitais.

A conversa mostrou-se
fluída e descontraída perante
uma sala cheia de participan-
tes, com espaço para momen-
tos animados que sempre se
relacionavam com o tema de-
batido. 

Outro dos oradores convi-
dados, Óscar Cardoso, da Fi-
delidade, quis abordar os ser-
viços da sua empresa nos se-
guros disponíveis relacionados
com a cibersegurança. Pelo de-
senrolar da conversa e da sua
experiência de trabalho, Óscar
Cardoso percebeu que “as em-
presas não têm muita preocu-
pação, em geral, com a ciber-
segurança. Sabem que existe,
sabem que é tema, mas não to-
mam nenhuma medida” de
prevenção. 

Já Fernando Amaral, ‘Chair-
man’ do Sendys Group, escla-
receu que os ataques ciberné-
ticos “não são nada de novo. O
que acontece hoje, já acontecia
há dois ou três anos, a dife-
rença está na quantidade”.

A pandemia veio potenciali-
zar a existência de ciberata-

ques e grande parte das em-
presas ainda não está prepa-
rada para prevenir e lidar com
estes ataques digitais.

O orador ainda acrescentou
que “só há dois tipos de em-
presas: as que já foram ataca-
das e as que vão ser atacadas”.

Um dado importante a reter
é que os ataques não aconte-
cem de um dia para o outro.
Fernando Amaral disse que
grande parte dos ciberataques
se deve a “falha humana”.

No entanto, a pandemia veio
ajudar a sensibilizar as pessoas
para estes temas, que estão, fi-
nalmente, na ordem do dia. 

Esta conferência ajudou a
alertar empresas e pessoas
para a urgência da protecção
de dados sensíveis, que a qual-
quer momento podem ser
‘roubados’ e divulgados pela
‘internet’, o que provoca gran-
des falhas de segurança.

A ‘Corporate Talks’ vai conti-
nuar a sua digressão e a pró-
xima sessão já está marcada
para 7 de Junho, em Aveiro, e
terá uma emissão ‘online’, tal
como todas as conferências
anteriores.�

Conferência alertou para a
falta de segurança digital
em empresas leirienses
Iniciativa A cibersegurança é um tema cada vez mais debatido, sendo que os
ataques digitais se tornam mais recorrentes todos os dias

DR

Empresas
& Negócios

Makro Portugal promove
iniciativa ‘Dish Days’

Jantar vínico em hotel de luxo de Óbidos
O  Praia D’El Rey Marriott Golf & Beach Resort, em associa-
ção com a Quinta do Grandil, vai organizar um jantar vínico
exclusivo amanhã, a partir das 19h00, com alguns dos melho-
res néctares da região.

Conversa destacou a falta de investimento das empresas na cibersegurança

SUSTENTABILIDADE As re-
centes ocasiões de seca a que
o nosso país esteve sujeito vão
ser cada vez mais recorrentes
e a poupança de água é funda-
mental para retardar estes
acontecimentos.

Existem dicas que já são bas-
tante conhecidas, como fechar
a água enquanto lavamos as
mãos ou os dentes e tomar du-
ches rápidos. Contudo, a Roca
tem algumas ideias que, através
de uma pequena mudança em
casa, conseguem cumprir o ob-
jetivo de poupar água.

O tempo de espera até que
chegue a água quente do chu-
veiro pode ser evitado com o
uso de torneiras termostáticas,
que deixam a água à tempera-
tura perfeita em alguns segun-
dos e não deixa que os 38º se-
jam ultrapassados.

Além dos litros de água que
não são desperdiçados, tam-
bém se poupa energia. Em si-
multâneo, é possível instalar
perlatores nas torneiras, que re-
duzem o volume de água des-
carregada e diminuem o con-
sumo até 50%, sem compro-
meter a sensação de pressão.
Para evitar que se desperdice
água enquanto se ensaboam as
mãos, a Roca tem torneiras
electrónicas com sensor de
movimento, que interrompem
o abastecimento de água após

alguns segundos, o que pode
poupar seis litros de água por
cada lavagem.

As sanitas da Roca foram pio-
neiras na incorporação de sis-
temas de descarga dupla, que
são mais sustentáveis e redu-
zem o consumo de água.

Outra das técnicas aconse-
lhadas pela Roca passa pelo
uso do sistema Cold Start, que
evita a fuga acidental de água
quente quando se activa aci-
dentalmente o sistema de
aquecimento de água. Assim,
evita-se um maior gasto ener-
gético e emissões de CO2 des-
necessárias. A poupança de
água é cada vez mais uma ne-
cessidade e todas as técnicas
sustentáveis ajudam a atingir o
objectivo de praticar gestos
conscientes e sustentáveis para
respeitar o meio ambiente, re-
fere a empresa leiriense.�

Roca dá ideias para
poupar água

As ideias ajudam o ambiente

ACTIVIDADE Com o objectivo
de impulsionar a presença di-
gital dos operadores do sector
da restauração e hotelaria, a
Makro Portugal está a desen-
volver a iniciativa ‘Dish Days’.

A acção, que começou on-
tem e termina hoje, é apresen-
tada nas lojas da plataforma de
serviços DISH (Digital Innova-
tions and Solutions for Hospi-
tality) e destina-se a empresas
de restauração que pretendam
obter visibilidade ‘online’. As
soluções disponíveis permitem
criar páginas ‘web’, aceitar e
gerir reservas ‘online’, ou até
otimizar o ‘food cost’.

Cristina Maia, responsável
do Marketing da Makro Por-
tugal, esclarece que a marca

tem “um grande compro-
misso” com os seus clientes e
quer “impulsionar o seu cres-
cimento e inovação”. Acres-
centa que, hoje em dia, ainda
se encontram “muitos opera-
dores que não possuem ne-
nhuma solução digital”, pelo
que a DISH “vem ajudar as em-
presas a traçar esse caminho,
permitindo não só maior visi-
bilidade ‘online’ como gerir de
melhor forma o negócio”.

A nível internacional, a DISH,
com o grupo METRO, do qual
a Makro faz parte, já foi possí-
vel digitalizar mais de 200 mil
restaurantes em 16 países,
sendo a marca a líder no mer-
cado global para soluções di-
gitais no sector da hotelaria.�

LUÍS FILIPE COITO



A Câmara de Leiria vai avançar
com a expropriação das últi-
mas parcelas para o Parque
Empresarial de Monte Re-
dondo, que será o maior do
concelho e cuja infraestrutura-
ção está orçada em cerca de 8,1
milhões de euros, revelou a au-
tarquia.

Numa resposta escrita en-
viada à Lusa, a vereadora com
o pelouro da Economia, Cata-
rina Louro, afirmou que “o pro-
jecto apresentado em fase de
estudo prévio consiste num lo-
teamento industrial de uma
área de 594.688 metros qua-
drados, dos quais 496.717 me-
tros quadrados são área efec-
tiva de intervenção”, com 46
lotes, “arruamentos, estaciona-
mentos, passeios e espaços
verdes, ou seja, de infraestru-
turação e posterior ocupação”.

A restante área, quase cem
mil metros quadrados, é de
“protecção de defesa contra in-
cêndios, constituída como faixa
de gestão de combustível”, pre-
cisou a vereadora.

Questionada sobre o valor
despendido com terrenos, Ca-
tarina Louro esclareceu que,
“em 2017, o município de Leiria
ficou na posse dos terrenos ad-
quiridos pela Gestinleiria para
a construção do Parque Em-
presarial de Monte Redondo”.

“O valor pago pela aquisição
foi de 5.000.000 euros. Poste-
riormente, após o início do pro-
cesso de expropriação das 27
parcelas que não tinham sido
adquiridas pela Gestinleiria, foi
possível chegar a acordo com
os proprietários de quatro,
tendo estas sido adquiridas”,
declarou.

Quanto “ao processo de ex-
propriação das restantes 23

parcelas está muito avançado,
tendo o município sido notifi-
cado pelo Tribunal da adjudi-
cação de 19 parcelas”.

“As restantes quatro serão
objecto de notificação de adju-
dicação a curto prazo. Decorre,
nesta fase, a audiência de inte-
ressados, podendo o município
ou os proprietários apresentar
recurso em relação aos valores
de indemnização arbitrados
pelos peritos avaliadores no-
meados pelo Tribunal”, expli-
cou Catarina Louro.

Ontem, o executivo munici-
pal tomou conhecimento do
ponto de situação sobre estas
quatro parcelas.

A vereadora adiantou que,
“no que respeita à infraestru-
turação do Parque Empresarial
de Monte Redondo, o projecto
de execução encontra-se ter-
minado, tendo sido recebido no

dia 1 de Fevereiro passado”.
“De acordo com o orçamento

que faz parte integrante do pro-
jecto estima-se que as obras de
infraestruturação (incluindo os
sistemas de água e sanea-
mento, gás, electricidade, tele-
comunicações) do Parque Em-
presarial de Monte Redondo
ascendam a 8.105.000 euros”,
declarou.

Realçando que este “será o
maior parque empresarial do
concelho”, a autarca reforçou
que o “objectivo fundamental”
da sua criação é “constituir-se
como um novo motor de de-
senvolvimento económico do
município, com criação de em-
prego e uma nova dinâmica de
crescimento e ocupação, sendo
estruturante também para o
desenvolvimento e consolida-
ção urbana e demográfica do
setor noroeste do território do
concelho de Leiria”.

Catarina Louro acrescentou
que o objectivo da Câmara é
iniciar, ainda este ano, as obras,
sendo que decorre a procura
por programas de financia-
mento no âmbito do Plano de
Recuperação e Resiliência..�
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MARÉS

Portos da Ericeira, Nazaré,
Peniche e  S. Martinho do Porto

Preia-Mar: 04h53 e 17h12
Baixa-Mar: 10h56 e 23h27
Porto da Figueira da Foz
Preia-Mar: 05h08 e 17h28
Baixa-Mar: 11h05 e 23h35

Expropriação das
parcelas para maior
parque empresarial
vai avançar

Leiria
Céu parcialmente nublado

e vento moderado. 
Descida da temperatura 

mínima e máxima.
13º/23º

HOJE

Leiria Parque empresarial de Monte Redondo será o maior
do concelho, cuja infraestruturação está orçada em cerca de
8,1 milhões de euros 
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Executivo municipal tomou conhecimento do ponto de situação

Marcha lenta de agricultores 
em protesto hoje entre Lourinhã 
e Caldas da Rainha
MOVIMENTO Pelo menos
uma centena de tractores agrí-
colas são esperados numa
marcha lenta hoje, entre a Lou-
rinhã e Caldas da Rainha, em
protesto contra os aumentos
nos factores de produção, com-
bustíveis e energia.

“A marcha lenta surge na se-
quência de dois anos difíceis
para o sector, com os aumentos
na energia, combustíveis e nos
fatores de produção, e a difi-
culdade de os agricultores con-
seguirem reflectir esses au-
mentos nos preços de venda
dos produtos”, explicou Sérgio
Ferreira, presidente da Associa-
ção Interprofissional de Horti-
cultura do Oeste (AIHO), uma
das quatro organizações pro-
motoras da iniciativa.

Entre Março de 2021 e Março
deste ano, os custos com os fac-
tores de produção aumenta-
ram 166,5% e a electricidade,
necessária para combater o pe-
ríodo de seca, 28,7%, referiram
estas organizações, citando da-
dos oficiais.

Só no primeiro trimestre des -
te ano, acrescentaram, o gasó-
leo simples aumentou 33% e o
gasóleo verde 43%, sendo in-
dispensáveis às tarefas meca-

nizadas e à rega na agricultura,
assim como às actividades lo-
gísticas do sector.

Citando dados do Instituto
Nacional de Estatística, as or-
ganizações promotoras da
marcha lenta alertaram para
variações negativas nos índices
de preços dos hortícolas fres-
cos e da batata comparando
2021 e 2022, sendo de -25,6%
nos hortícolas e de -20,3% na
batata entre Janeiro de cada
ano. Com a marcha lenta, os
agricultores pretendem “sensi-
bilizar a opinião pública para a
real situação do sector”, afir-
mou o dirigente, sublinhando
que os agricultores estão a
“atravessar um momento co -
mo ninguém viu”.

Apesar das conversações que
têm vindo a ter com o Ministé-
rio da Agricultura, os agricul-
tores sentem que “as medidas
anunciadas pelo Governo não
vão ao encontro das necessi-
dades do sector”, disse o presi-
dente da AIHO, exemplificando
que, “numa semana em que
são anunciadas baixas no pre -
ço dos combustíveis, o gasóleo
agrícola aumentou três cênti-
mos”.

Como soluções, os agriculto-

res pedem apoios directos ao
consumo de combustíveis e da
electricidade, isenção de im-
postos no gasóleo agrícola à se-
melhança do que acontece na
pesca, investimentos do Go-
verno em infraestruturas de ar-
mazenamento de água para
combater os períodos de seca
e uma efectiva regulação dos
preços dos produtos agrícolas.

“A Plataforma de Acompa-
nhamento das Relações na Ca-
deia Agroalimentar existe, mas
não se notam os efeitos da sua
intervenção, porque não está a
existir uma justa distribuição
dos valores em toda a cadeia”,
sustentou.

Sérgio Ferreira disse que, na
última campanha de couves,
“centenas de hectares de cou-
ves não foram colhidos e foram
destruídos no próprio terreno”
por falta de rentabilidade para
o produtor, havendo o risco de
abandono da actividade. 

A AIHO, a Louricoop, a Adega
Cooperativa da Lourinhã e a
Cooperativa Agrícola de Peni-
che, promotoras da marcha
lenta, têm reunião marcada na
quarta-feira à tarde com o se-
cretário de Estado da Agricul-
tura.�

PSP detém dois homens
por suspeita de furto 

CRIME A PSP da Marinha
Gran de deteve, em flagrante
delito, dois homens, ambos
com 26 anos, na madrugada de
ontem, por furto qualificado.

Conforme explica o Co-
mando Distrital em comuni-
cado, os militares foram accio-
nados para se deslocarem a

uma residência onde se sus-
peitava que pudesse estar a
ocorrer um assalto. Chegados
ao local, e após descrição dos
autores do furto pelos proprie-
tários da residência, os polícias
interceptaram e procederam à
detenção dos suspeitos nas
imediações do imóvel, tendo
na sua posse todos os artigos
furtados. Os detidos irão per-
manecer detidos nas instala-
ções policiais, até serem pre-
sente a primeiro interrogatório
judicial e consequente aplica-
ção das medidas de coação. 

Segundo refere a nota da PSP,
os detidos possuem antece-
dentes criminais pela prática
de ilícitos criminais de natureza
idêntica.�

Pulseira 
electrónica para
homem detido
por violência 
doméstica
Um homem de 52 anos foi de-
tido pela GNR, por violência
doméstica, em Fátima, tendo
ficado controlado por pulseira
electrónica.

Os militares da Guarda apu-
raram que o suspeito perse-
guia e ameaçava de morte a ví-
tima, sua ex-mulher de 42
anos, com recurso a uma arma.

O detido foi presente ao Tri-
bunal Judicial de Santarém, no
dia 13 de Maio, tendo ficado
sujeito a proibições de con-
tacto, bem como proibição de
se aproximar dela ou da sua
residência e de adquirir armas
de fogo, controlado por pul-
seira electrónica.�

Vereadora com o pe-
louro da Economia do 
município disse que o
objectivo é iniciar
as obras ainda este
anoDetidos possuem anteceden-

tes criminais

PSP


